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1.1. Breve histórico da IES e do curso 

 
Numa visão histórica, o Instituto de Filosofia e Teologia de Goiás (doravante IFITEG) surgiu 

da necessidade de Institutos de Vida Religiosa (Ordens e Congregações), presentes no Centro- 

Oeste, terem a formação acadêmica de seus membros realizada nesta região. Uma resposta a 

esta necessidade veio à tona na X Assembleia Regional da Conferência dos Religiosos do 

Brasil, realizada em Goiânia, de 18 a 20 de novembro de 1979. A ideia era de se criar um 

Instituto Filosófico-Teológico Intercongregacional, de matriz católica, em que também 

pudessem ingressar estudantes leigos cristãos e/ou advindos de outras denominações 

religiosas. Este trabalho encontrou eco nas necessidades sociais e demandas educacionais da 

cidade de Goiânia, metrópole relativamente nova num cenário nacional mais abrangente, 

ultrapassando o âmbito estrito da confessionalidade e pondo-se definitivamente a serviço da 

promoção de uma educação de nível superior de qualidade para todos. 

 

Em consonância com as características de sua origem histórica, ocorrida no meio eclesial e 

movida pelos valores cristãos, o IFITEG – a partir dos cursos e demais iniciativas atualmente 

desenvolvidos – visa formar pessoas com uma compreensão e uma preocupação em promover      5 
a fraternidade   e   a   igualdade,   mediante   a   prática   do   bem   e   da   justiça   social   e, 

consequentemente, a construção da paz. 

 
É assim que, buscando a atualização de seus princípios, a continuação da missão educativa 

como sua principal tarefa e, ao mesmo tempo, a continuidade do trabalho empreendido ao 

longo de mais de três décadas, criou-se, em 2016, o curso de Bacharelado em Filosofia do 

IFITEG. A princípio, seguiu-se a mesma inspiração do curso de Licenciatura Plena em 

Filosofia, aprovado pela Portaria/MEC 5565, publicada no Diário Oficial da União em 11 de 

agosto de 2008. Em seguida, foram definidos os princípios básicos e a matriz curricular 

própria ao curso de Bacharelado em Filosofia, a qual está sustentada por dois eixos 

complementares: 1) o primeiro, tendo em conta a compreensão do sentido e da importância 

dos estudos filosóficos na formação de indivíduos capazes de uma intervenção de qualidade 

no meio social, sejam eles religiosos ou não, o que implica fidelidade aos valores professados 

por esta IES; 2) o segundo, a partir do que é preconizado pelas Diretrizes Curriculares para os 

cursos de graduação em Filosofia, especialmente conforme a Resolução CNE/CES 12, de 13 

de Março de 2002. Conforme o primeiro eixo, a orientação fundamental da Filosofia deve ser 

interpretada como uma tentativa de “libertar” o ser humano a partir de um aprofundado 

conhecimento de si, da sociedade, do mundo e de Deus, no rico diálogo com as diferentes 

formas de pensamento e expressão do conhecimento (as artes, a história, a literatura, a ciência 

etc.). 

 
 

1. PERFIL INSTITUCIONAL 



 

 

2. PERFIL DO CURSO 
 

 
 

2.1. Justificativa do curso 

 
O curso de Bacharelado em Filosofia do IFITEG toma como propósito oferecer uma formação 

substancial, que contemple os principais temas, questões e problemas dos diversos campos de 

conhecimento, assim como as principais “filosofias” da tradição histórica, do passado à 

contemporaneidade. Tudo isso de maneira consciente do aspecto eminentemente teórico do 

saber filosófico e com a convicção de que o mais importante não é perguntar o que pode ser 

feito com a filosofia, mas o que a filosofia pode fazer com e para o ser humano. Tal postura 

incide diretamente sobre uma leitura integral do homem, sem cerceamentos ou filiações 

restritivas a quaisquer escolas de pensamento ou formas de leitura estanques da realidade. 

 

Em tempos de solapamento da capacidade crítica, de retorno a modelos autoritários ou de 

superficialidade reflexiva o IFITEG pretende se tornar uma instituição de ensino e pesquisa 

científica aberta ao desafio de uma reflexão filosófica sistemática, o que, em outras palavras, 

supõe a possibilidade de se deixar fecundar pelo vigor da dimensão mais radical da busca 
racional que, no Ocidente, nomeou-se: Filosofia. 

6 
Ora, hoje se reconhece decisiva a investigação dos pressupostos metodológicos das ciências, 

as proveniências de seus conceitos básicos e a fundamentação de suas estruturas. Nesse 

sentido, o progresso do conhecimento ocorre não somente pela quantificação de novos dados 

e novas descobertas dentro de um determinado horizonte de pesquisa já existente, mas 

também pela crítica purificadora de suas pressuposições fundamentais. Em um curso de 

Bacharelado em Filosofia, tudo isto adquire salutar importância, principalmente quando, a par 

de seu objetivo mais específico, insere-se a formação de lideranças religiosas e sociais de 

maneira geral. Isto quer dizer que, conforme será demonstrado adiante, o egresso do curso de 

Bacharelado em Filosofia, poderá, por meio de uma postura crítica genuína, ter se tornado 

livre de toda a espécie de dogmatismo (filosófico, científico, religioso, político etc.) e de 

opiniões que mascaram a realidade, mais do que a revelam (crítica das ideologias). Para dizer 

de outro modo, o filósofo egresso poderá se tornar mais livre para o compromisso com a 

verdade, a veracidade e a finalidade de sua confissão de fé. 

 
Em face do exposto, o desenho geral do percurso formativo oferecido pelo Bacharelado em 

Filosofia do IFITEG supõe, por um lado, a formação específica do bacharel em Filosofia, 

levando em conta os conteúdos básicos apontados pelas Diretrizes Curriculares nacionais, 

especialmente no Parecer CNE/CES nº. 492/2001. Esta dimensão pode ser vislumbrada pelo 

conjunto das disciplinas do eixo obrigatório, com especial ênfase para as de caráter filosófico, 

que passam desde uma contextualização histórica do pensamento até a sua exposição 

particularizada em focos específicos de interesse, entre os quais podemos mencionar os 

problemas do conhecimento, do ser, as concepções de justiça e de beleza, enfim, todos os 

pontos nucleares ao redor dos quais gravitou a reflexão filosófica. Não obstante, contudo, sua 



 

 

especificidade, a fluência deste percurso também sinaliza para sua abertura ao diálogo com 

outras searas, o que ocorre, por exemplo, nas disciplinas “Interlocuções”, as quais favorecem 

o contato da filosofia com o Zeit Geist específico de cada horizonte espaciotemporal, ou, 

quiçá, a inserção das chamadas “novas ciências sociais” da passagem do século XIX para o 

século XX, como testemunham a inclusão de disciplinas como a Sociologia e a Psicologia. 

 
Nesse sentido, enquanto fortalece o foco interdisciplinar dos futuros egressos, a matriz 

curricular do Bacharelado em Filosofia do IFITEG também se compromete com o que está 

preconizado na legislação específica e nos objetivos da IES a respeito das temáticas 

transversais, como segue: 

 

a) A Educação em Direitos Humanos, como orienta o Plano Nacional de Educação em 

Direitos Humanos (PNEDH/2006) e a Resolução nº. 1, de 30 de maio de 2012 do 

Conselho Nacional de Educação. Tal resolução, em seu parágrafo 2º determina que 

“aos sistemas de ensino e suas instituições cabe a efetivação da Educação em Direitos 

Humanos, implicando a adoção sistemática dessas diretrizes por todos(as) os(as) 

envolvidos(as) nos processos educacionais.” Sendo essas diretrizes aplicáveis a todo 

âmbito do ensino básico, superior e na educação não-formal, é possível sintetizá-las 

nos seguintes objetivos: I) a apreensão de conhecimentos historicamente construídos 

sobre direitos humanos e a sua relação com os contextos internacional, nacional e 

local; II) a afirmação de valores, atitudes e práticas sociais que expressem a cultura 

dos direitos humanos em todos os espaços da sociedade; III) a formação de uma 

consciência cidadã capaz de se fazer presente em níveis cognitivo, social, cultural e 

político; IV) o desenvolvimento de processos metodológicos participativos e de 

construção coletiva, utilizando linguagens e materiais didáticos contextualizados; e, 

enfim, V) o fortalecimento de práticas individuais e sociais que gerem ações e 

instrumentos em favor da promoção, da proteção e da defesa dos direitos humanos, 

bem como da reparação das diferentes formas de violação de direitos. Tais 

pressupostos serão considerados inerentes ao desenvolvimento de todas as atividades 

relativas ao Bacharelado em Filosofia do IFITEG, seja como conteúdos circunscritos 

ao escopo de disciplinas determinadas – como é o caso das disciplinas “Ética” e 

“Filosofia Política” – seja como norteadores da vida acadêmica do curso de maneira 

geral. 

 
b) A Educação para as relações étnico-raciais, particularmente regulamentada pelas leis 

10.639/2003 e 11.645/2008. Seus conteúdos se referem à obrigatoriedade da presença 

da temática História e Cultura Afro-Brasileira e Africana e à contribuição dos povos 

indígenas na formação da nação brasileira, tendo como desdobramentos práticos o que 

se encontra disposto nos seguintes documentos: as Diretrizes Curriculares Nacionais 

para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura 

Afro-Brasileira e Africana, de outubro de 2004, e a Resolução nº. 1, de 17 de junho 

2004, do Conselho Nacional de Educação, que institui as Diretrizes e o seu 

cumprimento por parte das instituições de ensino como elemento considerado na 

avaliação das condições de seu funcionamento (cf. § 2°). Ao se comprometer com a 
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aplicação destes conteúdos em sua estrutura curricular – mormente introduzidos nas 

disciplinas “Interlocuções”, “Antropologia Cultural” e “Sociologia” – o curso de 

Bacharelado em Filosofia do IFITEG também considera tais documentos como norte 

para a implementação de práticas que visem à valorização do que aqui deve ser 

considerado como um patrimônio de brasilidade em sentido geral: isto é, as raízes 

étnico-culturais presentes na construção da identidade brasileira. 

 

c) A Educação Ambiental, instituída pela Lei nº. 9.795/1999, que estabelece a Política 

Nacional de Educação Ambiental – PNEA (diretrizes consideradas obrigatórias para 

os sistemas pedagógicos formais e não-formais), suscita a necessidade premente de 

construir uma atitude cidadã de defesa e conservação do patrimônio natural que 

garante necessidades básicas de sobrevivência para todos. Ao estabelecer projetos e 

temáticas que contemplem o PNEA, o curso de Bacharelado em Filosofia do IFITEG 

se norteia pelos princípios listados no próprio texto da lei 9.795/1999, que propõe 

como valores básicos: I) o enfoque humanista, holístico, democrático e participativo; 

II) a concepção do meio ambiente em sua totalidade, considerando a interdependência 

entre o meio natural, o socioeconômico e o cultural, sob o enfoque da sustentabilidade; 

III) o pluralismo de ideias e concepções pedagógicas, na perspectiva da inter, multi e 

transdisciplinaridade; IV) a vinculação entre a ética, a educação, o trabalho e as 

práticas sociais; V) a garantia de continuidade e permanência do processo educativo; 

VI) a permanente avaliação crítica do processo educativo; VII) a abordagem articulada 

das questões ambientais locais, regionais, nacionais e globais; VIII) o reconhecimento 

e o respeito à pluralidade e à diversidade individual e cultural. Contempla, outrossim, 

o que está disposto no Art. 5º da legislação pertinente, especialmente acerca dos 

objetivos fundamentais da educação ambiental, os quais deverão permear desde 

iniciativas de extensão, em caráter extraordinário, como o curso ordinário das 

atividades do IFITEG. 

 
As temáticas supracitadas nos colocam, portanto, na esteira de uma formação integral, que 

visa capacitar os discentes ao rigor do pensamento que também se aprende pelas vias da 

cultura geral. Sobre esse ponto, vale a pena ressaltar a inserção de disciplinas como “Latim” e 

“Grego Clássico”, francamente escassas no meio acadêmico hodierno, além, notadamente, da 

oportunidade de uma introdução à “Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS” que, apesar de 

não constituir disciplina obrigatória para os cursos de bacharelado, interpõe-se como outro 

modo de formar o humano para o encontro com a diversidade – e aí está a justificativa de sua 

inclusão junto ao rol das disciplinas eletivas do curso. É também nesse sentido que se 

compreende a formação em “Língua Italiana”, como forma de ampliar os horizontes dos 

estudantes no sentido de aquisição de elementos de cultura geral. 

 
Conseguintemente, o percurso formativo dos discentes comporta, ainda, as atividades do 

Grupo de Estudos e Pesquisas em Filosofia (GEP), que promove encontros e seminários 

mensais de apresentação e debates de temas filosóficos relevantes; o Núcleo Docente 

Estruturante (NDE), com a tarefa precípua de contínua e sistematicamente acompanhar o 

andamento do curso e seu melhor aproveitamento por parte dos alunos; e o incentivo à 
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com 

 

produção científica de docentes e discentes, por meio de publicações em periódicos 

especializados e/ou outros meios pertinentes (vinculados ao IFITEG ou não). 

 
Por tudo isto, o curso de Bacharelado em Filosofia privilegiará, mais do que a mera aquisição 

de informações, o exercício do filosofar. Isso ao ponto de as próprias disciplinas filosóficas 

serem consideradas como meros direcionamentos à busca da verdade, ao cultivo do 

pensamento, à capacidade de interpretar com profundidade a realidade (textual e oralmente 

expressa), cujas questões principais encontraram na Filosofia a salvaguarda fecunda para 

frutificarem. 

 
2.1.1. Indicadores de natureza educacional e socioeconômica 

 

Com base na pesquisa realizada junto aos candidatos dos últimos vestibulares, é possível 

estabelecer o seguinte perfil socioeconômico dos estudantes do curso de Bacharelado em 

Filosofia do IFITEG: a) estudantes majoritariamente oriundos da rede pública de ensino, b) 

estudantes advindos das diferentes cidades que integram o interior do Estado de Goiás (e de 

outros estados), com baixo percentual de candidatos já residentes na capital, c) estudantes 

economicamente dependentes de sua família e/ou instituição religiosa à qual tenham se 

vinculado. Em breve será possível extrair um perfil socioeconômico mais detalhado, a partir 

de estratégicas já traçadas e em fase de implementação por parte da direção geral do IFITEG, 

com participação da CPA. 

 
2.1.2. Núcleo de Apoio Estudantil (NAE) 

 
O Núcleo de Apoio Estudantil (NAE) do IFITEG, à luz do que está estabelecido no 

Regimento Interno (art. 132-135), tem em vista constituir-se como uma referência permanente 

para docentes e discentes ao longo do processo de formação. Para isso, insiste na promoção 

das seguintes iniciativas: 

 
a) Nivelamento em Língua Portuguesa: em sintonia com a própria estrutura do curso de 

Bacharelado em Filosofia do IFITEG, a qual conta com um “ano propedêutico”, no 

qual se prioriza a gradual introdução dos estudantes tanto no universo específico da 

Filosofia, como em relação à língua portuguesa e a cultura geral, dá-se o Programa 

Institucional de Nivelamento. Trata-se da realização de oficinas paralelas ao curso 

ordinário das disciplinas, com foco no nivelamento em leitura e escrita, literatura, uso 

das ferramentas de aprendizagem tais como softwares, aplicativos, sites de busca etc. 

Tal iniciativa, com adesão voluntária por parte dos estudantes, tem em conta otimizar 

o processo de ensino e aprendizagem, além de favorecer a superação de lacunas 

relativas ao percurso de formação anterior ao ingresso no curso de Bacharelado em 

Filosofia. O cronograma das atividades oferecidas é divulgado a cada início de 

semestre letivo pela Secretaria Geral do IFITEG. 

 
b) Acompanhamento psicológico e psicopedagógico: a par das oficinas de nivelamento os 

acadêmicos do Bacharelado em Filosofia do IFITEG também contam 
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acompanhamento psicológico e/ou psicopedagógico gratuito. O acompanhamento é 

oferecido em diferentes horários e dias da semana, conforme disponibilizado pela 

Secretaria Geral no início de cada semestre letivo. Os profissionais envolvidos são 

selecionados pelo IFITEG mediante processo específico e se comprometem com todos 

os princípios éticos atinentes ao exercício de sua profissão. A adesão ao serviço de 

acompanhamento psicológico e/ou psicopedagógico é de livre iniciativa dos 

estudantes. Além do acompanhamento individualizado, também são oferecidas 

atividades de integração que envolvem toda a comunidade acadêmica do IFITEG – 

discentes, docentes e demais funcionários. 

 

c) Apoio à continuação acadêmica: o curso de Bacharelado em Filosofia do IFITEG 

conta com diferentes instrumentos de promoção à continuidade dos estudos, tais como 

bolsas de estudos integrais ou parciais. Para isso, estabelece parceria com a 

Organização das Voluntárias de Goiás (OVG) e adere ao Programa Institucional de 

Bolsas, uma iniciativa da IES com o objetivo de apoiar alunos leigos que comprovem 

dificuldade em manter-se no curso. Tal ação, com foco individualizado de caso por 

caso, leva em conta que a conclusão de um curso de graduação é, por si mesma, uma 

relevante contribuição social, com impacto decisivo sobre a realidade. Maiores 

detalhes sobre o Programa Institucional de Bolsas encontram-se em projeto próprio, 

anexo a este instrumento. 
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2.2. Missão 

 
Em consonância com a identidade e a natureza do IFITEG, o seu curso de Bacharelado em 

Filosofia propõe-se a: 

 
• Produzir e difundir o conhecimento, estimulando a libertação de dogmatismos através 

do diálogo entre a ciência e a fé, e promover a fraternidade, mediante a prática do bem 

e a consequente construção da paz e da justiça; 

• Educar para a vida em plenitude: um processo de formação da pessoa humana para a 

vida integral, convocando-a para a vivência dos valores da justiça, paz e integridade da 

criação; 

• Desenvolver nos indivíduos processos que contribuam na compreensão de si e do 

mundo, a partir de valores como verdade e bondade, que conduzam ao discernimento, 

ao raciocínio, à capacidade de adaptação, à criatividade, à decisão e, sobretudo, à 

autonomia pessoal e comunitária; 

• Formar visando à autorrealização e à qualificação para o trabalho e preparo para o 

exercício da cidadania como condição da ação educativa; 

• Superar o conceito de educação como vantagem pessoal e favorecer uma educação 

para as responsabilidades morais, profissionais e sociais. 

 
 



 

 

2.3. Áreas de atuação e mercado de trabalho 

 
Pesquisa em filosofia. Atuação em diferentes funções junto a universidades e instituições de 

ensino superior, particularmente com relação à produção de pesquisa e à produção intelectual. 

Assessoria a empresas e instituições na implantação e no desenvolvimento de programas de 

responsabilidade social. Atuação em estações de rádio e TVs educativas. Educação de jovens 

e adultos. Outras modalidades de educação e assessoria com vistas à promoção da justiça 

social e da fraternidade. 

 
2.4. Objetivos do curso 

 

Os objetivos do curso de Bacharelado em Filosofia do IFITEG estão, em sua formulação e 

implementação, em estreita sintonia com o perfil profissional do egresso, o contexto 

educacional em que esses objetivos foram pensados e propostos, as características locais e 

regionais do universo de aplicação em que foram visualizados e, por fim, as novas práticas 

emergentes no campo do conhecimento relacionado ao curso, conforme prevê o Instrumento 

de Avaliação de Cursos de Graduação Presencial e à Distância fornecido pelo Sistema 

Nacional de Avaliação de Ensino Superior – SINAES (Brasília-DF, Outubro de 2017). Isto 

posto, o curso de Bacharelado em Filosofia do IFITEG tem como meta concretizar os 

seguintes objetivos: 
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2.4.1. Objetivos Gerais 

 
O curso tem como objetivo geral a formação do Bacharel em Filosofia, possível apenas na 

integralização da grade curricular vigente à época dessa integralização e que tem como 

diretriz acadêmica o aprendizado e o domínio dos conteúdos propostos e, como diretriz 

filosófica, a capacidade de análise, síntese e reflexão tanto sobre a própria atuação como 

profissional, em suas especificidades, como também sobre a realidade política e social em que 

essa atuação se insere. 

 
É, ainda, objetivo do curso de Bacharelado em Filosofia do IFITEG o apoio institucional e o 

incentivo ao desenvolvimento de pesquisas acadêmicas, com vistas ao compartilhamento 

dessas pesquisas e de seus resultados, seja para a comunidade acadêmica, seja para o público 

em geral. 

 
2.4.2. Objetivos Específicos 

 
São objetivos específicos do curso de Bacharelado em Filosofia do IFITEG: 

 
a) Em relação ao perfil do egresso, objetiva-se: 

 
a. A sólida formação em história da filosofia, a capacitação do estudante para a 

leitura e a análise crítica de textos filosóficos, assim como para a produção de 

textos que sejam o resultado concreto das pesquisas desenvolvidas. 



 

 

b. O desenvolvimento da reflexão crítica do estudante acerca da realidade social 

em que se insere, proporcionando a análise de correntes filosóficas em suas 

interrelações com a realidade. 

c. O desenvolvimento de habilidade teórica, crítica e emocional que permitam ao 

estudante responder de modo competente e em coerência com valores éticos 

universais a quaisquer demandas de ordem profissional que se lhe apresentem 

no exercício de sua atividade. 

d. Enfim, a construção de uma sólida formação teórica, filosófica e cultural que 

permita ao estudante atuar em defesa do estado de direito, da democracia e dos 

valores sociais. 

 
b) Do ponto de vista do contexto educacional e local em que o Bacharelado em Filosofia 

se insere, objetiva-se: 

 

a. A capacitação do estudante para a atuação interdisciplinar. 

b. A atuação em equipes multidisciplinares, no atendimento às novas exigências 

tanto acadêmicas, quanto profissionais que eventualmente surjam. 

c. A instrumentalização do estudante para relacionar-se habilmente com as novas 

tecnologias de informação e comunicação, com vistas ao melhor 

aproveitamento dessas competências em sua prática profissional, sem ignorar 

características e necessidades locais e regionais. 

 
2.5. Bibliografias Básica e Complementar 

 
O conjunto das Bibliografias Básica e Complementar, bem como as respectivas ementas das 

disciplinas que integram a matriz curricular do curso de Bacharelado em Filosofia do IFITEG, 

encontra-se ao final deste instrumento (ver tópico 4. DESCRIÇÃO DOS COMPONENTES 

CURRICULARES). 
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Unidade SEDE: Instituto de Filosofia e Teologia de Goiás – IFITEG (43766). Endereço: 7ª 

Avenida, nº. 531, Setor Leste Universitário, Goiânia – Goiás. CEP: 74603030. 

 

 
 

 

3.1. Dados Gerais 
 
 

Denominação do Curso: Bacharelado em Filosofia 

Duração mínima: 3 (três) anos Duração Máxima: 4 (quatro) anos e meio 

Titulação conferida: Bacharel em Filosofia Vagas: 40 vagas anuais 

Organização: Seriada Modalidade: Presencial 

Turno: Matutino 

 
3.2. Endereço de Oferta 

 

 

3.3. Coordenador 
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3.4. Matriz Curricular 

 
 

Turno Periodicidade Integralização Vagas Totais 

Anuais 

Carga Horária 

do Curso 

Matutino Semestral 6.0 40 2.720 horas 

 
3.4.1. Corpo Docente 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3. DETALHAMENTO DO CURSO 

Nome Titulação 

Máxima 

Vínculo 

Empregatício 

Regime de 

Trabalho 

JOSÉ REINALDO FELIPE MARTINS FILHO Doutorado CLT Integral 

 

Docentes / Tutores Comprometidos  

Nome Titulação Regime Função 

ALLICE TOLEDO LIMA DA SILVEIRA Doutorado Parcial Docente 

CLAUDE VALENTIN RENÉ DETIENNE Doutorado Parcial Docente 

DENIS BORGES DINIZ Mestrado Parcial Docente 

ELIANA BORGES FLEURY CURADO Doutorado Parcial Docente 

JOSÉ REINALDO FELIPE MARTINS FILHO Doutorado Integral Docente 

MARCELO GABRIEL DE FREITAS VELOSO Mestrado Parcial Docente 

MARCOS DIVINO DO AMARAL Especialização Parcial Docente 

MARCOS VINÍCIUS RAMOS DE CARVALHO Mestrado Integral Docente 

MÁRIO CORREIA DA SILVA Mestrado Parcial Docente 

 

 



 

 

3.4.2. Ementas 

 
As ementas, juntamente com suas bibliografias básica e complementar, referentes à matriz 

curricular do curso de Bacharelado em Filosofia do IFITEG encontram-se ao final deste 

instrumento (ver tópico 4. DESCRIÇÃO DOS COMPONENTES CURRICULARES). 

 
3.5. Atividades do curso 

 
3.5.1. Atividades curriculares 

 

Com tempo mínimo de integralização de 6 (seis) semestres, a matriz curricular do curso de 

Bacharelado em Filosofia do IFITEG está organizada ao redor de dois grandes eixos: a) 

disciplinas obrigatórias e b) disciplinas eletivas. Ambos, contudo, subdividem-se em um 

núcleo filosófico, com disciplinas relativas ao escopo temático do curso, e um núcleo 

interdisciplinar, favorecendo o diálogo com outras modalidades de expressão do 

conhecimento, tais como as artes e as línguas. Assim, da carga horária total de 2.720 (duas 

mil setecentos e vinte) horas em atividades, 1.728 (mil setecentas e vinte e oito) 

correspondem à integralização de disciplinas obrigatórias, acrescidas de 144 (cento e quarenta 

e quatro) horas relativas à produção de um Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), a ser 

aprovado em defesa pública realizada ao término do ciclo de estudos, isto é, após a conclusão 

de, pelo menos, 75% (setenta e cinco por cento) da matriz total. Além disso, há também a 

previsão de 576 (quinhentas e setenta e seis) horas em disciplinas eletivas, as quais devem ser 

escolhidas a partir do seguinte elenco: “Latim I”, “Latim II”, “Grego Clássico”, “Língua 

Italiana I”, “Língua Italiana II”, “Semiótica e Cinema”, “Iniciação à Língua Brasileira de 

Sinais – LIBRAS”, “Propedêutica Filosófica”, “Leitura e Produção de Textos Filosóficos”, 

“Filosofia da Religião”, “Filosofia e Educação”, “Teologia Filosófica” e as diversas 

disciplinas de “Interlocuções”. Há, ainda, 72 (setenta e duas) horas destinadas ao 

cumprimento do Estágio Supervisionado e 200 (duzentas) horas em Atividades 

Complementares. 

 
3.5.2. Atividades extracurriculares 

 
As atividades extracurriculares desenvolvidas no âmbito do curso de Bacharelado em 

Filosofia do IFITEG, em respeito ao Parecer CES/CNE nº. 583/2001, têm por finalidade 

estimular a prática de estudos independentes, permitindo a atualização dos conhecimentos dos 

educandos em modo permanente e contextualizado, bem como a interação da teoria com 

iniciativas relacionadas à prática profissional. Assim, podem incluir projetos de pesquisa, 

monitoria (que poderá ser efetuada junto às Revistas Científicas do IFITEG, junto às 

disciplinas, como também junto à biblioteca e/ou aos eventos realizados pela IES), iniciação 

científica, projetos de extensão, estágios extracurriculares, projetos sociais, módulos 

temáticos, seminários, simpósios, congressos, conferências, entre outros, além de disciplinas 

oferecidas por outras IES. 
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Iniciativas como estas deverão ser previamente submetidas à apreciação do Núcleo Docente 

Estruturante (NDE) do curso de Bacharelado em Filosofia, com apresentação de projeto 

escrito em que estejam especificados: o conteúdo a ser abordado, a carga horária, o 

financiamento, eventuais parcerias, a coordenação, além de outras informações pertinentes. O 

NDE, ouvindo o Colegiado do curso, procederá à aprovação ou reprovação da proposta, a 

qual poderá ser executada e/ou arquivada pela instituição. Casos excepcionais, a critério do 

NDE, serão dirimidos com a participação da Direção Geral do IFITEG. 

 
3.5.3. Atividades de pesquisa e extensão 

 
Em conformidade com a política de incentivo à pesquisa e à formação complementar do 

IFITEG e, além disso, com o intuito de desenvolver a autonomia intelectual do corpo discente 

e docente, favorecendo a participação em atividades de estudo diversificadas que contribuam 

para a formação e a atuação profissional, merecem destaque as seguintes iniciativas 

preconizadas por este instrumento: 

 

a) O fomento à formação continuada do corpo docente e discente através de cursos de 

capacitação, pós-graduação lato e/ou stricto sensu, incluindo a possibilidade de auxílio 

no custeio por parte do IFITEG, a depender: a) das condições orçamentárias e 

disponibilidade de recursos, b) do maior ou menor grau de impacto do curso no 

âmbito das atividades desenvolvidas no IFTEG, c) da apresentação de um projeto 

detalhado do investimento, bem como da ulterior prestação de contas fiscais (recibos) 

e de conteúdo (apresentação de seminário com exposição dos resultados obtidos pelo 

pesquisador). 

 
b) A constituição de um Grupo de Estudos e Pesquisas em Filosofia (GEP), coordenado 

pelo Núcleo de Estudos e Pesquisas (NEP) do IFITEG, em estreito contato com o 

NDE do curso de Bacharelado em Filosofia, com o Colegiado do curso, além de 

aberto à participação ativa dos estudantes por meio de monitorias, iniciação científica 

e demais formas de produção em pesquisa. Ocasionalmente, do fluxo de investigações 

produzidas pelo GEP poderão resultar a publicação de Dossiês em periódicos 

especializados ou, mesmo, a elaboração e publicação de livros colaborativos com 

pesquisadores do IFITEG e/ou de outras IES. 

 
c) A publicação de periódicos particularmente dedicados à área de Filosofia, entre os 

quais é possível destacar: a) a Illuminare – Revista de Filosofia e Teologia (ISSN 

2596-1196), criada e mantida pelo IFITEG, numa parceria entre os seus cursos de 

Filosofia e Teologia, com espaço dedicado à publicação de artigos produzidos por 

discentes e docentes, resultantes de investigações levadas a termo ao longo das 

disciplinas ordinárias da matriz curricular ou, quiçá, de processos de iniciação 

científica (o regulamento da revista Illuminare, bem como maiores informações a 

respeito de seu escopo temático, podem ser encontramos junto ao site: 

http://www.ifiteg.edu.br/illuminare/); b) a revista Fragmentos de Cultura (e-ISSN 

1983-7828), uma publicação seriada originalmente idealizada pelo IFITEG e 
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atualmente mantida em parceria com a Pontifícia Universidade Católica de Goiás, em 

que os professores do IFITEG participam como pareceristas, bem como são 

convidados a publicar os resultados de suas pesquisas (maiores informações estão 

disponíveis no website da revista: http://seer.pucgoias.edu.br/index.php/fragmentos). 

 

d) A promoção e divulgação de eventos de teor acadêmico, científico e cultural, tendo 

como ponto alto a realização de uma Jornada de Filosofia e Teologia, com 

periodicidade anual, a qual conta com a participação de pesquisadores e estudantes de 

outras IES da região. Além disso, vale a pena realçar iniciativas de menor porte, 

embora com impacto significativo sobre a vida acadêmica do curso de Bacharelado 

em Filosofia do IFITEG, como é o caso dos Cafés Filosóficos, dos Seminários 

internos ao curso e das demais parcerias com outras instituições de ensino e de 

promoção cultural, em que os estudantes possam participar ativamente, como 

monitores, membros da comissão organizadora e/ou por meio da apresentação de 

trabalhos. 

 
3.5.4. Atividades Complementares 

 

A par do exposto, o curso de Bacharelado em Filosofia, cumprindo o Parecer CES/CNE nº. 

67/2003 e, mais especificamente, o que preconiza a Resolução CES/CNE nº. 2/2007, acerca 

da carga horária mínima e procedimentos relativos à integralização de cursos de graduação na 

modalidade bacharelado, conta em sua matriz curricular com a exigência de 200 (duzentas) 

horas de Atividades Complementares, carga horária esta que, com fulcro no exposto no 

dispositivo legal, representa menos de 20% (vinte por cento) da carga horária total do curso. 

 
Em suma, tais atividades têm em conta o desenvolvimento de um olhar transdisciplinar, capaz 

de envolver os educandos em trabalhos acadêmicos que possam enriquecer seus 

conhecimentos e habilidades para o exercício da cidadania e da profissão, alargando seus 

horizontes intelectuais, científicos e culturais. Visam, outrossim, o reconhecimento, por 

avaliação de habilidades diversas, dos conhecimentos e competências dos estudantes 

adquiridos fora do ambiente acadêmico, o que inclui a prática de estudos e atividades 

independentes, interdisciplinares, transversais, especialmente com relação ao mundo do 

trabalho e à sua ulterior atuação profissional. 

 
Em face destes propósitos, as Atividades Complementares necessárias para a integralização 

do curso de Bacharelado em Filosofia do IFITEG são calculadas tendo como base a 

distribuição de sua carga horária conforme a seguinte descrição: 

 

 
 

 Tipo de Atividade Número de horas a serem computadas em 

Atividades Complementares 

I. Participação como ouvinte em congressos, 

seminários, oficinas, jornadas de estudos e 

outras atividades de natureza acadêmico- 

Até o limite de 30% (60 horas) de carga horária 

total para atividades científico-culturais. 

Contabilizar-se-á 06 (seis) horas por dia de 
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3.6. Perfil do egresso 

 
O egresso do curso de Bacharelado em Filosofia do IFITEG deverá possuir um conjunto de 

conhecimentos que o habilite a atuar com excelência tanto no que concerne à formação 

filosófica, quanto ao atendimento das novas demandas do mercado de trabalho por 

profissionais da área de Filosofia. Acrescente-se, ainda, que o título de Bacharel em Filosofia 

permitirá ao egresso obter a formação filosófica e o preparo teórico necessários para a 

continuidade dos estudos que lhe possibilitarão o exercício da docência superior e a atuação 

junto a cursos de pós-graduação stricto e lato sensu em Filosofia ou áreas afins. 

 
Assim sendo, e no estrito atendimento às orientações das Diretrizes Curriculares nacionais, 

com base no disposto no Parecer CNE/CES nº. 492/2001, espera-se que o profissional 

habilitado seja capaz de: 

 científico-culturais. evento. 

II. Organização de congressos, seminários, 

oficinas, jornadas de estudos e outras 

atividades de natureza acadêmico- 

científica. 

Até o limite de 30% (60 horas) de carga horária 

total para atividades científico-culturais. 

Contabilizar-se-á 06 (seis) horas por evento 

organizado. 

III. Apresentação de trabalho em congressos, 

seminários, jornadas de estudo e outras 

atividades de natureza científico-culturais 

(pôster, comunicação, oficina ou 

minicurso ministrado). 

Até o limite de 20% (40 horas) de carga horária 

total para atividades científico-culturais. 

Contabilizar-se-á 06 (seis) horas para cada 

apresentação. 

IV. Participação comprovada, como ouvinte, 

em atividades acadêmicas ou 

comunitárias/voluntárias. 

Até o limite de 20% (40 horas) de carga horária 

total para atividades científico-culturais. 

Contabilizar-se-á 06 (seis) horas para cada evento 

completo. 

V. Participação em programas, projetos de 

ações de extensão universitária 

desenvolvidos pelos cursos. 

Até o limite de 40% (80 horas) de carga horária 

total para atividades científico-culturais. 

VI. Participação em cursos extracurriculares. Até o limite de 20% (40 horas) de carga horária 

total para atividades científico-culturais. 

Contabilizar-se-á o número total de horas do 

curso, obedecendo o limite estabelecido. 

VII. Outras atividades relacionadas ao Projeto 

Pedagógico do Curso (PPC). 

Até o limite de 30% (60 horas) de carga horária 

total para atividades científico-culturais. 

Contabilizar-se-á 03 (três) horas para visita 

técnica. 

VIII. Publicação de artigo em periódico 

científico com registro de ISSN – 

independentemente de classificação no 

Qualis – como autor ou coautor. 

Até o limite de 30% (60 horas) de carga horária 

total para atividades científico-culturais. 

Contabilizar-se-á 10 (dez) horas para cada artigo 

publicado. 

 



 

 

a) Em relação à pesquisa acadêmica: 

 
a.  Obter sólida formação em história da filosofia, que o capacite à compreensão 

dos principais temas, problemas e sistemas filosóficos, com vistas a contribuir, 

com sua própria pesquisa, para a construção de um saber coletivo. 

b. Desenvolver a reflexão crítica acerca da realidade social em que o egresso se 

insere, visando contribuir decisivamente na compreensão dessa realidade. 

c. Compreender, interpretar, analisar e comentar textos filosóficos. 

d. Questionar, investigar e problematizar de modo crítico as correntes filosóficas, 

suas interrelações e relações com a realidade. 

e. Ler e compreender textos em língua clássica ou estrangeira. 

f. Criar textos escritos de qualidade, ligando a produção filosófica com outras 

formas de produção: a científica, a artística, a política e a cultural. 

g. Participar de debates de temas e problemas contemporâneos, nos variados 

campos do conhecimento humano. 

h. Adquirir habilidade argumentativa para compor textos de cunho dissertativo. 
 

b) Em relação à formação humana: 

 
a. Integrar o exercício do filosofar com a promoção do humano integral, 

envolvendo o respeito à pessoa e sua dignidade. 

b. Desenvolver atitude pessoal para assumir a dignidade e as exigências do saber 

filosófico, desenvolvendo criativamente o filosofar de forma autônoma e 

responsável. 

c. Compreender a importância da conduta orientada por valores éticos universais. 

d. Adquirir a capacidade de argumentação e defesa de valores éticos universais. 

e. Compreender o papel do filósofo e do cidadão na construção de um mundo 

mais justo e mais democrático. 

f. Atuar em defesa dos direitos humanos, como condição sine qua non para uma 

existência autônoma e autêntica. 

g. Atuar em defesa do estado de direito, da democracia e dos valores sociais. 

h. Ser capaz de ler e compreender textos filosóficos em língua estrangeira. 

i. Analisar, compreender, julgar e expor um tema (problema, argumento, tese, 

conceito, teoria etc.) em forma oral ou escrita. 

 
c) Em relação ao mercado de trabalho: 

 
a. Desenvolver habilidade teórica, crítica e emocional para a reflexão 

interdisciplinar, que permita ao egresso atuar de forma coerente e democrática 

em debates sobre temas que envolvam o domínio da bioética. 

b. Atuar junto a equipes multidisciplinares, em assessoria e consultoria, conforme 

as novas exigências do mercado de trabalho por profissionais de perfil crítico- 

analítico. 
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c. Atuar junto a empresas multinacionais, como profissionais habilitados para 

avaliação das atividades dessas empresas do ponto de vista de suas possíveis 

consequências de caráter humano e/ou ambiental. 

d. Atuar junto a entidades governamentais. 

e. Adquirir sólida formação em lógica que capacite o egresso a tomar decisões 

e/ou auxiliar em tomadas de decisão. 

f. Oferecer assessoria cultural em ONGs e empresas públicas e privadas. 

g. Contribuir na elaboração de estratégias de gestão e/ou definição de metas e 

objetivos de ONGs e empresas públicas e privadas. 

 
d) Em relação à docência superior: 

 
a. Construir uma sólida formação teórica, filosófica e cultural que permita ao 

egresso dar seguimento à formação acadêmica, com vistas a atuar na docência 

superior. 

b. Ser capaz de ingressar em programas de pós-graduação stricto e lato sensu. 

 

Tendo em vista o cumprimento do que acima se propõe, a matriz curricular do curso de 

Bacharelado em Filosofia do IFITEG contempla disciplinas de História da Filosofia, 

disciplinas do Núcleo Básico (Lógica, Ontologia e Metafísica, etc.), Seminários de leitura em 

Filosofia, disciplinas de Interlocuções com outros saberes, disciplinas de formação humana, 

disciplinas destinadas ao apoio metodológico e disciplinas de caráter propedêutico. 

 
3.7. Forma de acesso ao curso 

 
O acesso ao curso de Bacharelado em Filosofia, de acordo com o que está preconizado pelo 

Plano de Desenvolvimento Institucional do IFITEG (cf. Regimento Interno, art. 78-80), se 

dará por meio de processo seletivo (vestibular), estabelecido em data previamente fixada e/ou 

sob a modalidade de agendamento. Os candidatos serão classificados até o limite das vagas 

ofertadas, sendo excluído o candidato que não obtenha aproveitamento mínimo em todas as 

provas, como disposto em edital. Também poderão ser admitidos estudantes a partir de sua 

classificação no ENEM – Exame Nacional do Ensino Médio. Nesse caso, os candidatos que 

optarem pela nota do ENEM deverão apresentar extrato de desempenho com média igual ou 

superior a 500 pontos. 

 
As vagas remanescentes das séries iniciais, assim como das subsequentes, poderão ser 

preenchidas por estudantes em regime de transferência de outras IES e/ou pela admissão de 

portadores de diploma de curso superior. Também poderão ser admitidos ingressantes 

oriundos de outros cursos de graduação oferecidos pelo IFITEG, mediante tramitação de 

processo de transferência interna. O registro e controle acadêmico serão feitos pela Secretaria 

Geral. 
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3.8. Representação Gráfica de um Perfil de Formação 

 
A Representação Gráfica de um Perfil de Formação, exposta em infográfico, bem como a 

matriz curricular do curso de Bacharelado em Filosofia do IFITEG, com a previsão de 

inserção das disciplinas nos diferentes momentos do ciclo de estudos, estão inseridas ao final 

deste instrumento (ver ANEXOS I e II). 

 

 
3.9. Sistema de Avaliação do Processo de Ensino e Aprendizagem 

 
3.9.1. Avaliação do rendimento acadêmico 

 
A avaliação do processo de ensino e aprendizagem será realizada de forma contínua, 

cumulativa e sistemática, com o objetivo de diagnosticar a situação da aprendizagem de cada 

aluno em relação à programação curricular e aos conteúdos ministrados. Desse modo, os 

processos avaliativos tomarão por norteadores os seguintes princípios: 
 

• As avaliações podem ocorrer de forma oral ou escrita, individual ou em grupo, em 

classe ou extraclasse, pressupondo sempre a frequência às atividades acadêmicas; 

• O processo avaliativo deve ser considerado como um itinerário contínuo, processual, 

construtivo e educativo; 

• As avaliações constituem uma privilegiada oportunidade para aprofundar e consolidar 

a aprendizagem; 

• São, além disso, oportunidade para indicar ao discente os seus pontos fortes, fracos e 

as possibilidades de superação no tocante à sua aprendizagem; 

• As avaliações devem ser em número suficiente para mostrar indicadores de 

crescimento e amadurecimento do aluno durante o processo; 

• Os valores das avaliações devem ser expressos em graus numéricos de zero a dez, 

computados até a primeira casa decimal. 

 
A avaliação do desempenho acadêmico é feita por disciplina, incidindo sobre o 

aproveitamento e a assiduidade. São exigidas, no mínimo, duas avaliações por semestre, a 

primeira nota (N1) e a segunda nota (N2), a cargo do Professor da disciplina. O resultado do 

processo avaliativo é publicado pela Secretaria Geral, expresso através de notas numa escala 

de 0,0 (zero) a 10,0 (dez) pontos, sendo considerada apenas a primeira casa decimal sem 

arredondamento. Todo acompanhamento do estudante é realizado através do sistema do aluno 

(via web). É considerado aprovado o aluno com frequência igual ou superior a 75% (setenta e 

cinco por cento) da carga horária letiva e média final mínima de 6,0 (seis) nas avaliações do 

desempenho acadêmico, realizadas no semestre letivo. Ao aluno que não obtiver o mínimo 

necessário para aprovação é concedido o Exame Final (N3). 

 
As notas N1 (primeira avaliação) e N2 (segunda avaliação) são compostas de até 30% (trinta 

por cento) pela realização de trabalhos, apresentações individuais, em grupo ou sob 
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modalidade definida pelo docente, e de, no mínimo, 70% (setenta por cento) da nota 

resultante de avaliação individual (cf. Regimento Interno, art. 104-114). 

 
A nota do Exame Final (N3) é composta de prova escrita realizada individualmente, 

abrangendo todo o conteúdo programático da disciplina. A data para realização do Exame 

Final (N3) será acordada entre docente e discentes, levando em conta o prazo máximo de 15 

(quinze) dias passados do reinício das atividades do semestre seguinte ao da reprovação. Após 

esse prazo o discente perderá o direito à realização do Exame Final (N3). O resultado do 

Exame Final (N3) será apresentado na escala de 0,0 (zero) a 10,0 (dez) e substituirá ao do 

período letivo em que não se logrou a média exigida pelos parágrafos anteriores. Após o 

Exame Final (N3), será considerado aprovado o aluno que obtiver uma nota igual ou superior 

a 5,0 (cinco) pontos. 

 
3.9.2. Atividades Práticas Supervisionadas (APS) 

 

A portaria nº. 1.134/2016, publicada em 11 de outubro de 2016, estabelece que até 20% da 

carga horária total dos cursos de graduação poderá ser oferecida sob a modalidade a distância. 

Além disso, com referência ao disposto na Lei nº. 9.394, de 20 de dezembro de 1996, no 

Parecer CNE/CES nº. 571, de 04 de abril de 2001, no Parecer CNE/CES nº. 261, de 09 de 

novembro de 2006, e na Resolução CNE/CES nº. 3, de 02 de julho de 2007, que estabelecem 

a inclusão de Atividades Práticas Supervisionadas (APS) às disciplinas integrantes das 

matrizes curriculares dos cursos de graduação no Brasil, o Bacharelado em Filosofia do 

IFITEG considera oportuno integrá-las ao fluxo ordinário de suas atividades. 

 
As APS constituem parte da carga horária das disciplinas às quais se vinculam. Em suma, são 

atividades acadêmicas desenvolvidas com o acompanhamento, a supervisão e a avaliação dos 

docentes no âmbito das disciplinas que ministram, constando de: estudos dirigidos, trabalhos 

individuais ou em grupo, desenvolvimento de projetos, atividades em campo, oficinas, 

pesquisas, dentre outros. As APS deverão estar detalhadas nos Planos de Ensino das 

disciplinas às quais estão vinculadas, carecendo de aprovação por parte da coordenação de 

curso, a quem compete acompanhar o seu desenvolvimento. As APS não poderão exceder 

20% da carga horária total da disciplina. 

 
3.9.3. Regime de aproveitamento de estudos 

 
Com base na Lei 4762/12, é permitido ao discente regularmente matriculado no curso de 

Bacharelado em Filosofia pleitear aproveitamento e/ou equivalência de disciplinas realizadas 

em outro curso superior. Para isso é necessário que se atendam as seguintes disposições: a) a 

título de abertura do processo cabe ao solicitante a apresentação de um formulário em que 

aponte a sugestão da disciplina a ser aproveitada e/ou declarada equivalente, no qual 

constarão, anexados, o histórico escolar e o programa da disciplina, em papel timbrado oficial 

da IES de origem; b) apenas pode-se pleitear o aproveitamento e/ou a equivalência de 

disciplina cursada integralmente e na qual o solicitante tenha obtido aprovação; c) uma vez 

instaurado o processo este seguirá para a coordenação do curso de Bacharelado em Filosofia, 
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que procederá à sua análise e submissão final ao Colegiado do curso; d) a fim de ser declarada 

aproveitada e/ou equivalente a disciplina de origem deve possuir um conteúdo programático 

que compreenda, no mínimo, 60% (sessenta por cento) de afinidade com o conteúdo de sua 

equivalente junto ao Bacharelado em Filosofia do IFITEG; e) em caso de disciplina com 

carga horária inferior o solicitante pode proceder ao seu aproveitamento mediante a realização 

de um trabalho de complementação de carga horária; d) casos excepcionais serão deliberados 

pelo Colegiado do curso, respeitando os limites da legislação vigente. 

 
Tramitado o processo e exarado o resultado, que poderá ser de deferimento integral, 

deferimento parcial ou indeferimento, a disciplina aproveitada será inscrita junto ao histórico 

escolar do discente, com reprodução da média final obtida pela disciplina de origem. Toda a 

documentação relativa à tramitação do processo será arquivada pela Secretaria Geral junto ao 

dossiê escolar do discente. 

 

A instauração de processo de aproveitamento e/ou equivalência de disciplinas deve ser 

realizada respeitando o calendário da Secretaria Geral. O prazo para a devolutiva do parecer 

por parte da coordenação do curso é de 30 (trinta) dias, a contar da data de abertura da 

solicitação junto à Secretaria Geral. Finalizados os trâmites o discente receberá uma cópia do 

parecer, acusando o deferimento, a necessidade de adequações e/ou o indeferimento do 

pedido. 
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3.9.4. Avaliação de extraordinário aproveitamento de estudos 

 
De acordo com a Lei 9.394, de 1996, Art. 47, § 2º, os alunos que demonstrem notório 

conhecimento relativo ao conteúdo do curso de graduação em que estejam matriculados, 

conhecimento este demonstrado por meio de provas e/ou outros instrumentos de avaliação 

específicos, aplicados por banca examinadora especial, poderão ter abreviada a duração dos 

seus cursos, de acordo com as normas dos sistemas de ensino. 

 
Em vista do exposto, o curso de Bacharelado em Filosofia do IFITEG conta com a 

possibilidade de solicitação, por parte do discente, de banca especial para verificação de 

conteúdo com vistas ao extraordinário aproveitamento de uma ou mais disciplinas, até o 

equivalente a, no máximo, 60% (sessenta por cento) da matriz curricular. Tal dispositivo 

conta com regulamento específico, conforme anexo a este instrumento. 

 
3.10. Sistema de Avaliação do Projeto de Curso 

 
O objetivo geral da autoavaliação é permitir uma visão global do Bacharelado em Filosofia do 

IFITEG a partir da identificação dinâmica de como se definem e comportam suas estruturas, 

atividades, funções e finalidades. Desse modo, almeja-se ampliar e consolidar a consciência 

crítica, política e pedagógica, visando a contínua implementação de políticas institucionais 

com base na missão do curso, de maneira específica, e do IFITEG, de maneira geral. 

 



 

 

Em termos gerais, o presente instrumento toma em conta que a autoavaliação tem por 

objetivos: 

 

• Estabelecer uma metodologia quantitativo-qualitativa, que permita gerar um banco de 

dados consistente e integrado, para a construção de indicadores relevantes para efeito 

de diagnóstico, controle e autoconhecimento, buscando a melhoria da qualidade de 

ensino, da pesquisa, da extensão e da gestão administrativa; 

• Criar um sistema de informações com um conjunto de registros e indicadores 

institucionais que facilitem a interface institucional com o processo de avaliação 

externa; 

• Fornecer elementos ao corpo diretivo sobre o desempenho do curso, que ofereçam 

subsídios e permitam o planejamento e dimensionamento de políticas de ensino e de 

gestão acadêmicas; 

• Avaliar a coerência entre a missão institucional e as políticas de desenvolvimento 

institucional, acadêmicas e de integração comunitária, efetivamente implantadas junto 

ao IFITEG; 

• Criar mecanismos e formas de integração entre a avaliação interna/externa, de cursos e 

de desempenho de estudante 

 
Para alcance desses objetivos e o envolvimento/adesão de toda a comunidade acadêmica, a 

Instituição desenvolverá o programa em etapas, contemplando os seguintes itens: 

 
• Alunos avaliando o desempenho docente (Geral, por Curso e por Disciplina), 

sobretudo, mediante a sua participação, por representação, no Colegiado do curso; 

• Avaliação qualitativa dos docentes com base nos comentários feitos pelos alunos (por 

curso e disciplina); 

• Alunos avaliando a infraestrutura, serviços, comunicação e biblioteca; 

• Docentes avaliando a infraestrutura, serviços, comunicação, biblioteca e coordenação; 

• Pesquisa de clima organizacional (por categoria funcional, quantitativa e qualitativa); 

• Perfil do estudante (geral e por curso); 

• Perfil do ingressante (geral e por curso). 

 
Além disso, entendida como processo de diagnóstico e aperfeiçoamento, a autoavaliação 

apresenta, para cada instrumento aplicado e para as bases de dados constituídas, resultados de 

forma clara e objetiva que podem ser interpretados e utilizados pelos diversos atores do 

processo: gestores, coordenadores, professores, funcionários, alunos e comunidade. Assim, 

tais relatórios poderão sempre subsidiar a tomada de decisões em todos os níveis do processo 

de avaliação e construção da identidade do curso. 

 
Respeitando o que preconiza o Instrumento de Avaliação de Cursos de Graduação Presencial 

e à Distância fornecido pelo Sistema Nacional de Avaliação de Ensino Superior – SINAES 

(Brasília-DF, Outubro de 2017), as avaliações do curso de Bacharelado em Filosofia do 

IFITEG se darão no decorrer do último ano de cada turma, com a organização de debates e a 
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aplicação de questionários avaliativos. Para fins de avaliação, também será considerada a nota 

do último ENADE realizado, que comporá o panorama geral da autoavaliação do curso. A 

organização de tais atividades deverá ser dividida entre o Núcleo Docente Estruturante (cf. 

Resolução nº. 002/2011; Regimento Interno, art. 27), a quem cabe a formulação estrutural do 

curso em questão, e o Colegiado do curso (cf. Regimento Interno, art. 21-24), composto por 

representantes discentes, docentes e funcionários administrativos. Demais avaliações seguirão 

o calendário ordinário da avaliação geral do IFITEG. 

 
Ao final deste ciclo, os resultados globais serão discutidos nas reuniões da Comissão Própria 

de Avaliação (CPA) (cf. Regimento Interno, art. 36), em encontros de coordenadores, 

professores e/ou funcionários. Já os relatórios individuais de cada docente serão entregues de 

forma confidencial a cada um pelos respectivos coordenadores. 

 
3.11. Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) 

 

Como um dos requisitos obrigatórios para a integralização do curso de Bacharelado em 

Filosofia do IFITEG inclui-se a produção e defesa pública de um Trabalho de Conclusão de 

Curso (doravante TCC), sob a modalidade monográfica, que corresponderá à carga horária de 

144 (cento e quarenta e quatro) horas de atividades. 

De maneira geral, o processo de construção do TCC possibilitará averiguar, de forma direta e 24 
objetiva, se o estudante conseguiu assimilar as condições básicas e necessárias para graduar- 

se no curso de Bacharelado em Filosofia, dado constituir-se como a elaboração de um 

trabalho de pesquisa, de característica exploratória e descritiva, teórico-prático, que se utiliza 

de procedimentos técnicos cujos objetivos são: 

 
• Buscar a cientificidade, através do rigor teórico-metodológico, das questões 

apresentadas pelo discente para estudo; 

• Realizar a abordagem filosófica de temas concretos e específicos da tradição 

filosófica, sem desconsiderar a atual dinâmica da realidade internacional, nacional, 

regional ou local; 

• Propiciar aos graduandos dos cursos a sua primeira especialização, através da 

pesquisa. 

 
Maiores detalhes, além dos que seguem abaixo, estão contemplados nas “Normas para a 

elaboração do Trabalho de Conclusão do Curso de Bacharelado em Filosofia do IFITEG”, 

conforme anexo a este instrumento. 

 
3.11.1. A escolha do tema e atribuição de orientação 

 
Com base em sua trajetória ao longo do curso de Bacharelado em Filosofia, o estudante 

deverá eleger um tema a fim de ser explorado em seu TCC. Este, por sua vez, deverá 

apresentar consistência de um ponto de vista filosófico e possiblidade de execução no período 

de dois semestres letivos (incluindo neste prazo a elaboração do Projeto de TCC e do próprio 



 

 

TCC). Caberá à secretaria do IFITEG firmar o prazo de submissão do Formulário de Proposta 

de TCC (cf. Normas) com indicação do tema a ser desenvolvido, bem como da sugestão de 

possível orientador. 

 
Após esta etapa, as submissões serão apreciadas pelo Colegiado do curso de Filosofia, que 

procederá à sua aprovação ou pedido de adequação. O referido Colegiado também será 

responsável por atribuir o professor responsável pelo processo de orientação, confirmando a 

indicação do estudante ou indicando outro professor o qual julgue oportuno, tendo em vista a 

disponibilidade do quadro docente, bem como a adequação do tema ao conjunto de pesquisas 

desenvolvidas pelos professores do IFITEG. 

 
3.11.2. O processo de orientação 

 

O professor orientador deverá fazer parte do quadro docente do IFITEG. Havendo 

necessidade, contudo, o Colegiado do curso poderá deliberar sobre a possibilidade de 

orientadores externos. Ao professor orientador caberá acompanhar o desenvolvimento do 

TCC, incluindo a elaboração do Projeto de Pesquisa, especialmente no que diz respeito aos 

seus aspectos conceituais e de estrutura lógica. Será tarefa do orientador realizar todas as 

intermediações entre a secretaria do IFITEG e o processo de elaboração do TCC, tais como: 

a) indicação de eventuais contratempos (atraso, plágio, desistência etc.); b) indicação dos 

componentes da Banca de Defesa Pública; c) formulação do pedido de Banca de Defesa 

Pública. 

 
Além do orientador, ao longo de todo o 5º período do curso os estudantes também serão 

acompanhados pelo professor da disciplina “TCC I”, conforme consta na matriz curricular do 

Bacharelado em Filosofia do IFITEG. Esta disciplina terá como objetivo auxiliar no processo 

de eleição da temática, formulação do Projeto de Pesquisa e demais encaminhamentos 

metodológicos relativos à produção do TCC. A disciplina “TCC II”, prevista para o 6º 

período do curso, será dedicada ao processo de orientação do TCC, a cargo de cada 

orientador. 

 
Observação: É vedada a realização do TCC antes dos 5º e 6º períodos, respectivamente. Para 

isso, considera-se como pré-requisito para a realização da disciplina “TCC I” a conclusão de 

ao menos 60% (sessenta por cento) da matriz curricular obrigatória e, para a realização da 

disciplina “TCC II”, o mínimo de 75% (setenta e cinco por cento) de integralização da matriz 

curricular do curso. 

 
3.11.3. A Defesa Pública do TCC 

 
A fim de solicitar a Defesa Pública do TCC, o estudante deverá ter integralizado ao menos 

75% da matriz curricular do curso de Bacharelado em Filosofia do IFITEG. 

 
O prazo para entrega do TCC, juntamente à formulação do pedido de Defesa Pública, será 

estabelecido pela Secretaria Geral. A versão final do trabalho, em formato impresso e 

25 



 

 

encadernada em espiral, deverá ser entregue com, pelo menos, 15 (quinze) dias de 

antecedência aos membros da Banca. A Banca de Defesa Pública terá a seguinte composição: 

a) professor orientador, que a presidirá; b) dois outros professores leitores, aprovados pelo 

Colegiado do curso de Bacharelado em Filosofia, que procederão à arguição do trabalho 

(sendo que um destes poderá ser externo ao corpo docente do IFITEG, embora 

obrigatoriamente da área de Filosofia). Será aprovado o trabalho que obtiver nota igual ou 

superior a 7 (sete) pontos. A atribuição de nota ao TCC levará em conta os critérios 

estabelecidos pelo Colegiado do curso de Bacharelado em Filosofia, conforme disposto no 

regulamento próprio. 

 
3.11.4. O depósito final do TCC 

 

No prazo de 60 (sessenta) dias após sua aprovação em Defesa Pública, o trabalho deverá ser 

entregue à Secretaria Geral do IFITEG para depósito final. Para este depósito será apresentada 

1 (uma) via impressa do TCC, encadernada em capa dura na cor Azul Royal. Junto a esta 

estarão anexadas: a) uma via da ata de aprovação em Defesa Pública, com assinatura do 

estudante e dos professores que compuseram a banca; b) versão do trabalho disponibilizada 

em arquivo pdf. 

3.12. Estágio Curricular 
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Em respeito ao disposto na Lei 11.788, de 2008, a prática de Estágio Curricular 

Supervisionado do curso de Bacharelado em Filosofia do IFITEG, bem como o fluxo de suas 

atividades, contemplam um período de atividades vinculadas a instituições públicas, privadas 

ou organizações do terceiro setor, em que o estagiário tem a oportunidade de desenvolver as 

competências relacionadas às diversas áreas de sua formação, de modo especial ao que é 

específico ao conhecimento da Filosofia. 

 
Em vista de sua importância, o Estágio Curricular de 72 (setenta e duas) horas é obrigatório 

para a integralização da matriz curricular do curso de Bacharelado em Filosofia do IFITEG, 

conforme demonstrado no infográfico acima. Os critérios para sua realização estão 

estabelecidos em Regulamento próprio, o qual se encontra como anexo a este instrumento. 

 
O acompanhamento das atividades de Estágio Curricular está sob a responsabilidade da 

coordenação do curso de Bacharelado em Filosofia que, por necessidade, pode constituir e 

delegar as responsabilidades para a Supervisão de Estágio. A Supervisão de Estágio pode ser 

constituída por um professor do curso, ou por uma equipe de professores designados pela 

coordenação. Só é validada a realização do estágio aos discentes regularmente matriculados 

na disciplina de Estágio Supervisionado, de acordo com o processo de integralização do 

curso. 

 
A realização do Estágio Curricular contempla o desenvolvimento assistido de atividades afins 

com a área de formação, em instituições públicas, privadas ou organizações do terceiro setor, 

conveniadas com o Instituto de Filosofia e Teologia de Goiás e selecionadas pelo discente. O 



 

de 

 

discente também poderá optar por se inserir em iniciativas oferecidas no âmbito do próprio 

IFITEG, as quais comporão o seu Estágio Curricular. 

 
3.12.1. No âmbito do próprio IFITEG 

 
As atividades de Estágio Curricular podem ser desenvolvidas no âmbito do próprio IFITEG, 

em atividades que envolvam as áreas afins da Filosofia. Nesse sentido, o Grupo de Estudos e 

Pesquisas em Filosofia (GEP) do IFITEG torna-se um espaço de privilegiada oportunidade 

para a consecução do Estágio Curricular, particularmente em vista da possibilidade de: a) 

colocar o discente em contato com as práticas adotadas pelo mundo do trabalho, no que diz 

respeito às atividades do bacharel em filosofia; b) proporcionar oportunidades de aplicar as 

teorias estudadas em práticas profissionais existentes nos meios institucionais; c) consolidar a 

experiência e proporcionar o desempenho profissional do futuro egresso; d) contribuir na 

preparação do discente para o início das atividades profissionais; e) oferecer oportunidades de 

executar tarefas relacionadas à área de interesse; f) complementar a formação do aluno por 

meio do desenvolvimento de habilidades relacionadas, direta ou indiretamente, com o campo 

de atuação profissional. 

 

3.12.2. No âmbito de outras instituições públicas ou privadas 

O Estágio Curricular realizado através de parcerias entre o IFITEG e outras instituições   27 
públicas ou privadas levará em conta as seguintes etapas: 

 
• Inscrição junto à Supervisão de Estágio, com a indicação da instituição concedente em 

que o discente irá desenvolver as atividades práticas da disciplina; 

• Assinatura do contrato entre o discente, o IFITEG e a organização em que o estágio 

será desenvolvido; 

• Desenvolvimento das atividades práticas na instituição concedente, bem como das 

orientações no próprio IFITEG; 

• Conclusão das atividades de Estágio Supervisionado, que exige a apresentação, por 

parte do discente, de: a) elaboração, revisão e entrega dos relatórios de estágio; b) 

declaração do término do estágio, sendo essa emitida pela Supervisão de Estágio e/ou 

pela instituição concedente do estágio. 

 
O acompanhamento legal da assinatura do contrato, desenvolvimento das atividades e 

conclusão do Estágio é de competência da Supervisão de Estágio ou, na falta desta, da 

coordenação do curso de Bacharelado em Filosofia do IFITEG. 

 
3.12.3. Conclusão do Estágio Curricular 

 
Os discentes deverão, ao término do Estágio Curricular, elaborar o Relatório Final de Estágio 

(conforme modelo disponível na Secretaria Geral), apresentando, de forma detalhada, todas as 

atividades desenvolvidas durante o processo. A avaliação do Estágio Supervisionado será 

quantitativa e se pautará no cumprimento das 72 (setenta e duas) horas. Cabe à Supervisão 



 

 

Estágio e, na falta desta, à coordenação do curso de Bacharelado em Filosofia do IFITEG 

aferir o cumprimento das 72 (setenta e duas) horas de estágio. 

 
A avaliação da disciplina Estágio Supervisionado será composta pelas seguintes notas: 

 
• Avaliação do Relatório Final de Estágio – Peso 4,0 (quatro). 

• Avaliação das Atividades Práticas – Peso 4,0 (quatro). 

• Avaliação das Atividades Presenciais – Peso 2,0 (dois). 

 
A nota final da disciplina de Estágio Supervisionado consiste na soma das notas atribuídas ao 

Relatório Final de Estágio, à Avaliação das Atividades Práticas e à Avaliação das Atividades 

Presenciais. Será considerado aprovado o discente que obtiver nota igual ou superior a 7,0 

(sete) pontos e frequência mínima de 75% (setenta e cinco por cento) nas atividades 

presenciais e práticas. Os arquivos relativos à prática do Estágio Curricular serão arquivados 

junto à Secretaria Geral do IFITEG, permanecendo a disposição de consulta por parte da 

autoridade competente. 
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Segue, abaixo, o elenco das disciplinas pertencentes à matriz curricular do Bacharelado em 

Filosofia do IFITEG, incluindo sua carga horária total, inserção na correspondente Unidade 

de Ensino, descrição (ementa e objetivos gerais), além das bibliografias básica e 

complementar. A respeito desse último item, após a indicação de cada obra bibliográfica 

constará o seu código alfanumérico de consulta junto à Biblioteca do IFITEG entre colchetes. 

 
4.1. Disciplinas obrigatórias 

 
4.1.1. Disciplinas Básicas 

 
LÓGICA I (Carga horária: 72 horas | 1ª Unidade) 

 

DESCRIÇÃO: Ementa: Apresentação e discussão de conceitos clássicos da lógica: 

argumentação; dedução e indução; falácias; proposições categóricas; silogismos. Objetivos: 

Oferecer uma noção, em nível introdutório, dos principais conceitos da lógica aristotélica e da 

lógica simbólica, relacionando-os com as questões centrais da filosofia. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 29 
ARISTÓTELES. Organum. Categoria. Periérmineias. Lisboa: Guimarães Editores, 1985. 

[17.023.1 A7160] 

COPY, I. M. Introdução à lógica. São Paulo: Mestre Jou, 1981. [16C 786] 

PLATÃO. Teeteto; Crátilo. Belém: EDUFPA, 2001. [141-131 P716t] 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

BASTOS, C. L.; KELLER, V. Aprendendo lógica. Petrópolis, RJ: Vozes, 1993. [16B297a] 

BOLL, M. A história da lógica. Rio de Janeiro: Edições 70, 1992. [101.1 B582b] 

BUZZI, A. R. Introdução ao pensar: o ser, o conhecimento, a linguagem. Petrópolis, RJ: 

Vozes, 1997. [111 B992i] 

NERICI, I. G. Introdução à lógica. São Paulo: Nobel, 1988. [16 N445i 9.ed.] 

SALMON, W. C. Lógica. Rio de Janeiro: Prentice-Hall do Brasil, 1993. [16S172L] 

 
**************************************************************** 

 
LÓGICA II (Carga horária: 72 horas | 2ª Unidade) 

 

DESCRIÇÃO: Ementa: Linguagem formal e lógica simbólica. Tableau Semântico. Lógica 

dos conjuntos e diagrama de Venn. Lógica do cálculo sentencial. Operadores lógicos. 

Quantificadores. Regras de inferência. Lógica e filosofia contemporânea. Objetivos: Estudo 

de uma ou mais perspectivas da lógica contemporânea, com ênfase no cálculo sentencial. 

Desenvolver o raciocínio lógico. Possibilitar o reconhecimento da estrutura lógica e 

argumentativa dos textos filosóficos, assim como a análise e a avaliação dessa estrutura. 

4. DESCRIÇÃO DOS COMPONENTES CURRICULARES 



 

 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

COPY, I. M. Introdução à lógica. São Paulo: Mestre Jou, 1981. [16C 786] 

LAUSCHNER, R. Lógica formal. Porto Alegre: Sulina, 1969. [16 L388L] 

WITTGENSTEIN, L. Investigações filosóficas. Petrópolis: Vozes, 1994. [16 W831i] 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

BASTOS, C. L.; KELLER, V. Aprendendo lógica. Petrópolis, RJ: Vozes, 1993. [16B297a] 

BOLL, M. A história da lógica. Rio de Janeiro: Edições 70, 1992. [101.1 B582b] 

BUZZI, A. R. Introdução ao pensar: o ser, o conhecimento, a linguagem. Petrópolis, RJ: 

Vozes, 1997. [111 B992i] 

NERICI, I. G. Introdução à lógica. São Paulo: Nobel, 1988. [16 N445i 9.ed.] 

SALMON, W. C. Lógica. Rio de Janeiro: Prentice-Hall do Brasil, 1993. [16S172L] 

 
**************************************************************** 

 
ONTOLOGIA E METAFÍSICA (Carga horária: 72 horas | 4ª Unidade) 

 

DESCRIÇÃO: Ementa: O assombro com o ser no princípio do pensar filosófico. A questão 

pelo ser do ente como questão metafísica por excelência. As várias épocas da história do ser. 

Niilismo e fim da metafísica. Heidegger e a repetição da questão do ser. Objetivos: 

Apresentar os conceitos fundamentais da ontologia clássica. Distinguir os conceitos de 

ontologia e metafísica e sua integração no tocante à investigação sobre o ser. Refletir sobre a 

pertinência e atualidade dos problemas atinentes à ontologia e sobre como esse tema tem sido 

enfrentado pela filosofia contemporânea. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

ANAXIMANDRO, PARMENIDES, HERÁCLITO. Os pensadores originários: texto e 

tradução. Petrópolis, RJ: Vozes, 1991. [1(652) P418] 

ARISTÓTELES. Metafísica: texto e tradução. São Paulo: Loyola, 2001. [111 A717m] 

HEIDEGGER, M. Ser e tempo. Petrópolis, RJ: Vozes, 1997. [111.1 H465s] 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

AQUINO, T. O ente e a essência. Petrópolis, RJ: Vozes, 2005. [141.30 A657e] 

KANT, I. Crítica da razão pura. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 1997. 

[165.172 K16c] 

NUNES, B. Heidegger e ser e tempo. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2010. [1(430) N972h] 

PLATÃO. Diálogos – o Banquete – Fédon – Sofista – Político. São Paulo: Nova Cultural, 

1991. [082 P716dia] 

SILVA, F. L. Descartes: a metafísica da modernidade. São Paulo: Moderna, 1993. [111 

S586] 

 
**************************************************************** 
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TEORIA DO CONHECIMENTO (Carga horária: 72 horas | 4ª Unidade) 
 

DESCRIÇÃO: Ementa: Teoria do conhecimento e epistemologia. As questões acerca das 

transformações do sentido do conhecer na virada para o século XVIII. Conhecimento e 

finitude. Os principais problemas acerca do conhecimento suscitados pelas ciências da 

natureza da idade moderna. Objetivos: Levar os alunos à compreensão do sentido do 

dogmatismo, do ceticismo humeano e do movimento conceitual na construção do criticismo 

kantiano. Compreender o reordenamento do conhecimento e da ciência a partir da síntese 

kantiana. Esclarecer o sentido das revoluções científicas, sobretudo ao papel da mecânica 

newtoniana e as reações ao mecanicismo. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

BLANCHE, R. A ciência atual e o racionalismo. Porto: Rés, 1983. [165 B641c] 

DELEUZE, G. A filosofia crítica de Kant. Lisboa: Edições 70, 1991. [19D378f] 

RORTY, R. A filosofia e o espelho da natureza. Rio de Janeiro: Relume-Dumará, 1994. 

[165 R787f] 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

DELEUZE, G. Empirisme et subjectivite: essai sur la nature humaine selon Hume. Paris: 

Presses Universitaires de France, 1973. [165.64 D348e] 

BERKELEY, G.; HUME, D. Tratado sobre os princípios do conhecimento humano. São 

Paulo: Nova Cultural, 1992. [082 B512T] 

HUISMAN, D. Compêndio moderno de filosofia: o conhecimento. Rio de Janeiro: Freitas 

Bastos, 1978. [165.744H899c] 

KANT, I. Crítica da razão pura. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 1997. 

[165.172K16c] 

WITTGENSTEIN, L. Da certeza. Lisboa: Edições 70, 1998. [16 W831d] 

 
**************************************************************** 

 
FENOMENOLOGIA E EXISTENCIALISMO (Carga horária: 72 horas | 6ª Unidade) 

 

DESCRIÇÃO: Ementa: A fenomenologia, situada como uma das principais vertentes da 

filosofia continental contemporânea. Os primeiros esboços da fenomenologia em Edmund 

Husserl. A continuidade e reorientação da fenomenologia em Martin Heidegger. O 

existencialismo como desdobramento do movimento fenomenológico na Alemanha e na 

França. O existencialismo de Jean-Paul Sartre. Objetivos: Oportunizar aos estudantes uma 

compreensão geral do movimento fenomenológico, tal como se estabeleceu no âmbito da 

filosofia contemporânea – século XX – enfatizando a abordagem de seus principais 

representantes: Husserl e Heidegger. Introduzir ao estudo do existencialismo, como 

movimento filosófico dotado de certa autonomia, a partir do pensamento de Jean-Paul Sartre e 

de autores coetâneos. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

GILES, T. R. História do existencialismo e da fenomenologia. São Paulo: E.P.U., 1975. 

[141.32G472h] 

HUSSERL, E. A ideia de fenomenologia. Lisboa: Edições 70, 1990. [165.62H972i] 

MOUTINHO, L. D. S. Sartre: existencialismo e liberdade. São Paulo: Logos, 1995. [141.32 

M924s] 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

FERNANDES, M. A. A intencionalidade como princípio da fenomenologia em Martin 

Heidegger. Roma: Pontificium Athenaeum Antonianum, Facultas Philosophiae, 2003. [111.1 

F363i] 

HEIDEGGER, M. Ser e tempo. Petrópolis: Vozes, 1997. [111.1H465s5.ed.] 

LEÃO, E. C. A fenomenologia de Edmund Husserl e a fenomenologia de Heidegger. Sofia, v. 

12, 2007. pp. 69-85. [1(05)VER] 

MARTINS FILHO, J. R. F. Fenomenologia e Subjetividade: a retomada e a crítica de 

Husserl e Heidegger. Curitiba-PR: Prismas, 2017. [165.62M386f] 

PEIXOTO, A. J. Concepções sobre fenomenologia. Goiânia: UFG, 2003. [165.62 C743] 

SARTRE, J-P. O existencialismo é um humanismo, A imaginação, Questão de Método. 

São Paulo: Nova Cultural, 1987. [0825 25/e] 

**************************************************************** 32 

HERMENÊUTICA (Carga horária: 72 horas | 6ª Unidade) 
 

DESCRIÇÃO: Ementa: Surgimento e atualidade da Hermenêutica como arte da 

interpretação. Hermenêutica como filosofia e como crítica. Hermenêutica em sua relação com 

a fenomenologia, a linguagem e a ontologia. Hermenêutica e as ciências. Objetivos: 

Conhecer a dinâmica do pensar hermenêutico em busca de sentido. Distinguir o conceito 

tradicional do novo conceito de hermenêutica. Entender os principais conceitos e discutir os 

problemas fundamentais da filosofia hermenêutica. Estabelecer diálogo entre as teorias da 

interpretação de diversas ciências. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

GADAMER, H.-G. Verdade e método: traços fundamentais de uma hermenêutica filosófica. 

Petrópolis: Vozes, 2002. [14 G123v 4ed.] 

HEIDEGGER, Martin. Ser e tempo. Petrópolis: Vozes, 1997. [111.1H465s5.ed.] 

RICOEUR, P. Hermenêutica e ideologias. Petrópolis: Vozes, 2008. [1:801.73 R541h] 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

CORREIA, M. Sujeito e tempo em Paul Ricoeur: fenomenologia, poética e hermenêutica da 

subjetividade. Goiânia: Espaço Acadêmico, 2020. [165.81 C787s] 

DILTHEY, W. Teoria das concepções. Lisboa: Edições 70, 1992. [101.1 D589t] 

FRANCO, S. G. Hermenêutica e psicanálise na obra de Paul Ricoeur. São Paulo: Loyola, 

1995. [14 F825h] 



 

 

RICOEUR, P. A metáfora viva. São Paulo: Loyola, 2000. [81’373.612.2 R541m] 

RICOEUR, P. Em torno ao político. São Paulo: Loyola, 1995. [32 R541e] 

 
**************************************************************** 

 
ÉTICA (Carga horária: 72 horas | 5ª Unidade) 

 

DESCRIÇÃO: Ementa: Surgimento, desenvolvimento e atualidade da reflexão ética no 

âmbito da filosofia prática. Estudo de modelos e correntes da ética filosófica: virtude, dever, 

utilidade e autenticidade. Distinção e articulação entre o desejo de uma vida boa (teleologia) e 

a obediência às normas (deontologia). Noções básicas de ética aplicada. Objetivos: Conhecer 

a dimensão ética da filosofia, suas principais correntes, temas e debates clássicos e atuais. 

Distinguir modelos éticos pautados pela norma e/ou pelo princípio da vida boa. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

ARISTÓTELES. Ética a Nicômaco. São Paulo: Atlas, 2009. [17A716e] 

KANT, I. Fundamentação da metafísica dos costumes. Lisboa: Edições 70, 1992. [111 

K16f] 

PLATÃO. A república. Belém: EDUFPA, 2000. [141.131 P716r] 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 33 
BAUMAN, Z. Ética pós-moderna. São Paulo: Paulus, 1997. [17B327e] 

COELHO, Márcio Marcelo. Ética cristã e pós-humanismo. Aparecida, SP: Santuário, 2015. 

[241C672e] 

DURANT, G. A bioética: natureza, princípios, objetivos. São Paulo: Paulus, 1995. [17:504 

D948b] 

FOUCAULT, M. Microfísica do poder. Rio de Janeiro: Graal, 2009. [321.01 F762m] 

OLIVEIRA, M. A. Ética e sociabilidade. São Paulo: Loyola, 1993. [17O48es] 

 
**************************************************************** 

 
FILOSOFIA POLÍTICA (Carga horária: 72 horas | 5ª Unidade) 

 

DESCRIÇÃO: Ementa: Abordagem da filosofia política de forma reflexiva-crítica, a partir 

da leitura de autores como Platão, Aristóteles, Maquiavel, Hobbes, Locke e Rousseau, bem 

como de comentários de filósofos políticos da atualidade. Objetivos: Possibilitar uma 

compreensão histórica-filosófica partindo dos conceitos de justiça e democracia na Grécia 

Clássica até a formação do Estado moderno. Contribuir para a apropriação conceitual das 

principais correntes da teoria política ocidental. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

ARISTÓTELES. A Política. São Paulo: Martins Fontes, 2002. [1:321(38)A716p2.ed.] 

PLATÃO. A república. Belém: EDUFPA, 2000. [141.131 P716r] 

WEFFORT, Francisco. Os clássicos da política. São Paulo: Ática, 1989. [V.2/6.ed/32C614] 



 

 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

ARENDT, H. A condição humana. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2002. [32 A681c] 

HOBBES, T. Leviatã: matéria, forma e poder de um estado eclesiástico e civil. São Paulo: 

Nova Cultural, 2004. [082 M256I] 

LOCKE, J. Segundo tratado sobre o governo. São Paulo: Abril, 1973. [082 L814c] 

MAQUIAVEL, N. O príncipe: escritos políticos. São Paulo: Nova Cultural, 2004. [082 

M297p] 

ROUSSEAU, J.-J. Do Contrato Social. Lisboa: Presença, 1973. [32 R864c] 

 
**************************************************************** 

 
FILOSOFIA DA LINGUAGEM (Carga horária: 72 horas | 6ª Unidade) 

 

DESCRIÇÃO: Ementa: As relações entre linguagem e filosofia na história do pensamento 

ocidental. O signo linguístico e a realidade: Linguagem e pensamento. O Positivismo lógico. 

Problemas de significação e da referência. Ênfase relativa às filosofias de Frege, Russel, 

Quine, Wittgenstein, Austin e Habermas. Objetivos: Apresentar os fundamentos teóricos da 

Filosofia da Linguagem contemporânea, bem como sua preocupação com questões filosóficas 

relevantes. Compreender como a linguagem se insere no debate e na construção dos sistemas 

filosóficos. Analisar as contribuições de alguns dos principais filósofos contemporâneos da 

linguagem. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

RUSSEL, B. Ensaios céticos. Rio de Janeiro: Opera mundi, 1970. [821 T821çe] 

WITTGENSTEIN, L. Investigações filosóficas. São Paulo: Nova Cultural, 1999. [082W831] 

WITTGENSTEIN, L. Tractatus logico-philosophicus. São Paulo: EDUSP, 2001. [16 

W831t] 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

FILHO, R. L.; ALMEIDA, G. A. (Orgs.). Filosofia da linguagem e lógica. São Paulo: 

Loyola, 1980. [81 F488] 

FREGE, G. Escritos coligidos: sobre a justificação científica de um conceitografia. São 

Paulo: Zahar, 1980. [082 P616e] 

JACOB, A. Introdução à filosofia da linguagem. Porto: Rés, 1984. [81 J15i] 

PAVIANI, J. Escrita e linguagem em Platão. Porto Alegre: EDIPUCRS, 1993. [1(38) 

P3381e] 

SIMON, J. Filosofia da linguagem. Lisboa: Edições 70, 1990. [81 S593f] 

 
**************************************************************** 
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FILOSOFIA DA CIÊNCIA (Carga horária: 72 horas | 6ª Unidade) 
 

DESCRIÇÃO: Ementa: Estatuto e modalidades do discurso científico. A questão da 

metodologia científica. Os critérios de cientificidade. As teorias e a construção dos fatos. O 

problema da explicação. A questão da objetividade. As funções sociais das ciências. Teorias 

da aceitação e da confirmação. Correntes atuais da filosofia da ciência: o positivismo lógico, o 

criticismo popperiano, o relativismo de Thomas Kuhn, a crítica à Escola de Frankfurt e o 

pragmatismo americano. Objetivos: Estudar as várias definições de ciência e de método 

científico considerando concepções de objetividade e experiência. Analisar as formas de 

raciocínio científico e o conhecimento científico. Aprofundar a ideia de princípio da 

verificação, do critério da falseabilidade, assim como a teoria dos paradigmas de Kuhn. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

BERGMANN, G. Filosofia de la ciência. Madrid: Tecnos, 1971. [001.3B499f] 

FREITAS, J. Ciência e filosofia. Belo Horizonte: J. de Freitas, 1981. [101F851c] 

HEGENBERG, L. Explicações científicas: introdução à filosofia da ciência. São Paulo: 

Herder, 1969. [001.1H462e] 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

CIRNE-LIMA, C. R. V. Sobre a contradição. Porto Alegre: EDIPUCRS, 1993. [165 C496s] 

KUHN, Th. A estrutura das revoluções científicas. São Paulo: Perspectiva,1990. [ 001 

K96e] 

NORONHA, M. P. Pragmatismo. Porto Alegre: Calabria, 2001. [165.741/3 N852p] 

POPPER, K. R. Conjecturas e refutações. Brasília: UNB, 1994. [165 P831c] 

TEIXEIRA, J. F. Filosofia e ciência cognitiva. Petrópolis, RJ: Vozes, 2004. [13:159.9T266f] 

 
**************************************************************** 

 
FILOSOFIA DA ARTE (Carga horária: 72 horas | 4ª Unidade) 

 

Ementa: A teoria do belo. A teoria do gosto. A filosofia e as artes. A experiência estética do 

belo e do feio. O sublime. A indústria cultural. A relação entre arte e moral. A arte 

contemporânea. Objetivos: Compreender os conceitos básicos e os problemas fundamentais da 

Filosofia da Arte. Conhecer e analisar alguns aspectos fundamentais da experiência estética. 

Possibilitar a reflexão crítica acerca do objeto de natureza artística. Proporcionar uma reflexão crítico- 

filosófica dos principais discursos de natureza filosófica acerca da arte e do que a envolve. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

ARISTÓTELES. Poética. São Paulo: Nova Cultural, 2004. [082 A716p] 

BENJAMIM, W. Textos escolhidos. São Paulo: Abril, 1975. [082 T355t] 

PLATÃO. A república. Belém: EDUFPA, 2000. [141.131 P716r] 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

BACHELARD, G. A Poética do Espaço. São Paulo: Abril Cultural, 1978. [082 B119f] 
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HEGEL, G. W. F. Estética. Lisboa: Guimarães, 1993. [111.852 H462e] 

HUME, David. Sobre o padrão de gosto. São Paulo: Nova Cultural, 2004. [082 H921h] 

KIVY, P. Estética: fundamentos e questões de filosofia da arte. São Paulo: Paulus, 2008. 

[7:111.852 K628e] 

NIETZSCHE, Friedrich. O nascimento da tragédia. São Paulo: Nova Cultural, 2004. [082 

N677f] 

 
**************************************************************** 

 
4.1.2. Disciplinas históricas 

 
HISTÓRIA DA FILOSOFIA ANTIGA (Carga horária: 72 horas | 1ª Unidade) 

 

DESCRIÇÃO: Ementa: O Ocidente e a origem da Filosofia. Os pré-socráticos e a 

investigação da natureza. Sócrates e os sofistas. A filosofia platônica. Ênfase ao pensamento 

de Aristóteles. O helenismo e suas escolas. O neoplatonismo e o fim da Filosofia Antiga. 

Objetivos: Refletir sobre a linearidade e a descontinuidade da filosofia na história. Apresentar 

o início do pensamento filosófico ocidental por meio do estudo dos pré-socráticos, dos 

sofistas e da proposta socrática. Refletir com base nos conceitos principais das investigações 

filosóficas desenvolvidas por Platão e Aristóteles. Apontar o declínio da Filosofia Antiga a 

partir das escolas do helenismo e do neoplatonismo. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

CHAUÍ, M. S. Introdução à história da filosofia: dos Pré-Socráticos a Aristóteles. São 

Paulo: Brasiliense, 1994. [101.1 C496i2.ed.] 

MONDIN, B. Curso de filosofia: os filósofos do Ocidente. São Paulo: Paulinas, 1983. 

[1(091) M741c] 

REALE, G.; ANTISERI, D. História da filosofia: v. 1 – Filosofia pagã antiga. São Paulo: 

Paulus, 2003. [1(091) R288h] 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

ARISTOTELES. Metafísica. São Paulo: Loyola, 2002. [111 A717m] 

HELLER, A. Aristóteles y el mundo antiguo. Barcelona: Península, 1983. [141.132 H477a] 

JAEGER, W. Paidéia: a formação do homem grego. São Paulo: Martins Fontes, 2001. 

[930.85(38)V22p] 

LARA, T. A. A Filosofia nas suas origens gregas. Petrópolis, RJ: Vozes, 1999. [101 L318f] 

PHILIPPE, M-D. Introdução à filosofia de Aristóteles. São Paulo: Paulus, 2002. [1”652” 

P552i] 

 
**************************************************************** 
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FILOSOFIA ESCOLÁSTICA (Carga horária: 72 horas | 2ª Unidade) 
 

DESCRIÇÃO: Ementa: A filosofia no que se considera como o período áureo da Idade 

Média. Filosofia medieval, com ênfase para os séculos XIII e XIV. Anselmo de Cantuária. A 

retomada do aristotelismo por Tomás de Aquino. Duns Escotos e Mestre Eckhart. A 

escolástica posterior. Principais correntes filosóficas dos séculos XIV e XV. Objetivos: 

Estudar as grandes questões que mobilizaram o pensamento humano acerca de Deus, do 

Homem e do Mundo no período da Escolástica. Compreender as condições históricas de 

consolidação do pensamento medieval. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

BOEHNER, Ph.; GILSON, E. História da filosofia cristã. Petrópolis: Vozes, 1991. [101 

B669h] 

REALE, G.; ANTISERI, D. História da filosofia patrística e escolástica. São Paulo: Paulus, 

2003. [1(091)R288H] 

GILSON, E. A filosofia na idade média. São Paulo: Martins Fontes, 1998. [165.9”04/14” 

G489f] 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

ANSELMO. A verdade. São Paulo: Abril Cultural, 1973. [082 C233m] 

AQUINO, T. Suma contra os gentios. Petrópolis: Vozes, 1990. [215 A657sc] 

ECKHART, M. Sermões alemães. Bragança Paulista: Editora Universitária São Francisco, 

2008. [248.2 E19s] 

ESCOTOS, D. Seleção de textos. São Paulo: Abril Cultural, 1973. [082 S464s] 

STREFLING, S. R. O argumento de santo Anselmo. Porto Alegre: EDIPUCRS, 1997. 

[111.1 S839a] 

 
**************************************************************** 

 
HISTÓRIA DA FILOSOFIA MODERNA – DO RENASCIMENTO AO SÉCULO XVII 

(Carga horária: 72 horas | 3ª Unidade) 

 
DESCRIÇÃO: Ementa: Ideias norteadoras do pensamento filosófico humanista- 

renascentista. Os filósofos do período humanista. O surgimento da era da subjetividade com o 

predomínio da razão. A questão do método. A construção dos edifícios metafísicos na 

filosofia moderna. A vertente empirista da modernidade. Uma visão de conjunto da evolução 

do mundo moderno até a passagem ao século XVIII. Objetivos: Refletir sobre a linearidade e 

a descontinuidade na história da filosofia. Analisar a evolução do pensamento filosófico na 

modernidade a partir da investigação dos principais expoentes do período. Apresentar as 

estruturas contextuais que configuram como pano de fundo para a reflexão filosófica. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

BRÉHIER, É. História da filosofia. São Paulo: Mestre Jou, 1977. [1(091)B834h] 
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HEGEL, G. W. F. Introdução à história da filosofia. Coimbra: Armênio Amado, Sucessor, 

1980. [101.1 H462i4.ed.] 

REALE, G; ANTISERI, D. História da filosofia. São Paulo: Paulinas, 1990. [1(091)R288H] 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

DELUMEAU, J. A civilização do renascimento. Lisboa: Estampa, 1994. [93 D366c] 

DESCARTES, R. Discurso do método e meditações. São Paulo: Abril Cultural, 1983. 

[082D445d] 

ERASMO. Elogio da loucura. Lisboa: Guimaraes, 1998. [1(492) E65e] 

MORUS, Th. A utopia. Lisboa: Guimarães, 1990. [1(450) M891u] 

SPINOZA, B. Pensamentos metafísicos e ética. São Paulo: Nova Cultural, 1991. [082E77p] 

 
**************************************************************** 

 
HISTÓRIA DA FILOSOFIA CONTEMPORÂNEA – SÉCULO XIX (Carga horária: 72 

horas | 5ª Unidade) 

 

DESCRIÇÃO: Ementa: Analisar a evolução do pensamento filosófico nas origens da 

contemporaneidade a partir da investigação dos principais filósofos que delineiam o período. 

Contextualização e análises histórico-filosóficas da evolução da filosofia hegeliana. Marx e o 

materialismo dialético e histórico. Kierkegaard e as categorias do singular e da possibilidade. 

O niilismo nietzscheano, o problema dos valores e seu desdobramento nos conceitos de eterno 

retorno do mesmo e vontade de poder. Objetivos: Refletir sobre a linearidade e a 

descontinuidade na história da filosofia. Examinar as principais articulações presentes à 

filosofia contemporânea, sobretudo na passagem do século XIX para o XX. 

 
BIBLOGRAFIA BÁSICA: 

ABBAGNANO, N.; CARVALHO, A. História da filosofia. Lisboa: Presença, 1991. 

[1(091)A122h] 

REALE, G.; ANTISERI, D. História da filosofia. São Paulo: Paulus, 1991. 

[1(091)R288h4.ed.] 

ROVIGNI, G. História da filosofia contemporânea. São Paulo: Loyola, 1999. 

[1(091)R875HC] 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

FARAGO, F.; ALVES, E. F. Compreender Kierkegaard. Petrópolis, RJ: Vozes, 2006. 

[141.32F219p] 

FOUCAULT, M. As Palavras e as Coisas. São Paulo: Martins Fontes, 1990. [001.19F762p] 

MACHADO, R. Nietzsche e a verdade. Rio de Janeiro: Rocco, 1985. [165 F762n] 

MARX, K. Textos escolhidos. São Paulo: Abril Cultural, 1978. [082n392m] 

STEGMULLER, W. A filosofia contemporânea: introdução crítica. São Paulo: E.P.U., 

1977. [101 S817f] 

 
**************************************************************** 
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4.1.3. Seminários 

 
SEMINÁRIO DE FILOSOFIA ANTIGA (Carga horária: 72 horas | 1ª Unidade) 

 

DESCRIÇÃO: Ementa: Leitura e interpretação de fragmentos colhidos da filosofia antiga, 

especificamente do período clássico da civilização grega. Leitura e interpretação dos diálogos 

platônicos. Objetivos: Aprofundar os estudos acerca de algumas das principais questões 

desenvolvidas na filosofia antiga a partir do contato com excertos escolhidos da obra de 

Platão. Desenvolver a habilidade da leitura e interpretação de textos filosóficos clássicos. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

PLATÃO. A república. Belém: EDUFPA, 2000. [141.131 P716r] 

PLATÃO. Diálogos. São Paulo: Cultrix, 1995. [141.131 P716d] 

PAVIANI, J. Escrita e linguagem em Platão. Porto Alegre: EDIPUCRS, 1993. [1(38) 

P33381e] 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

BENOIT, H. Sócrates: o nascimento da razão negativa. São Paulo: Moderna, 1996. [101 

B4403s] 

DORIN, L. A. Compreender Sócrates. Petrópolis: Vozes, 2006. [101 D698c] 

GOLDSCHMIDT, V. Os diálogos de Platão: estrutura e método dialético. São Paulo: 

Cultrix, 1995. [141.131 P716d] 

GUTHRIE, W. K. C. Os sofistas. São Paulo: Paulus, 1991. [101 G983s] 

SARDI, S. A. Diálogo e dialética em Platão. Porto Alegre: EDIPUCRS, 1995. [130.123.1 

S244d] 

 
**************************************************************** 

 
SEMINÁRIO DE FILOSOFIA PATRÍSTICA (Carga horária: 72 horas | 2ª Unidade) 

 

DESCRIÇÃO: Ementa: Leitura e discussão de textos filosófico-teológicos de pensadores da 

patrística, tanto latina, quanto grega. Leitura e interpretação de excertos escolhidos da obra de 

Agostinho de Hipona. Objetivos: Ler e comentar textos clássicos da filosofia patrística. 

Debater as grandes questões que mobilizaram o pensamento dos maiores expoentes da 

filosofia patrística. Desenvolver a capacidade de pensar criticamente questões referentes à fé 

cristã e à filosofia. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

AGOSTINHO, A. O livre-arbítrio. São Paulo: Paulus, 1995. [276P123p] 

AGOSTINHO, A. Confissões. Petrópolis: Vozes, 1990. [082A275C] 

BOEHNER, Ph.; GILSON, E. História da filosofia cristã. Petrópolis: Vozes, 1991. [101 

B669h] 
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CREMONA, C. Agostinho de Hipona: a razão e a fé. Petrópolis: Vozes, 1990. [929:235.3 

C915a] 

GILSON, E. Introdução ao estudo de Santo Agostinho. São Paulo: Paulus, 2007. 

[141(38)G489i] 

GILSON, E. A filosofia na idade média. São Paulo: Martins Fontes, 1998. [165.9”04/14” 

G489f] 

LARA, T. A. A filosofia nos tempos e contratempos da cristandade ocidental. Petrópolis: 

Vozes, 1999. [101 L318f] 

REALE, G. História da filosofia: patrística e escolástica. São Paulo: Paulus, 2003. [1(091) 

R288h] 

 
**************************************************************** 

 
SEMINÁRIO DE FILOSOFIA MODERNA – DO RENASCIMENTO AO SÉCULO 

XVII (Carga horária: 72 horas | 3ª Unidade) 
 

DESCRIÇÃO: Ementa: Leitura e interpretação de obras filosóficas representativas do 

período que vai do Renascimento ao século XVII. Objetivos: Conhecer os principais temas e 

problemas que motivaram a reflexão filosófica nos primeiros dois séculos da era moderna. 

Refletir sobre a conexão entre ética, política e antropologia, a partir dos principais autores dos 

séculos XVI e XVII. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

DELUMEAU, J. A civilização do renascimento. Lisboa: Estamba, 1994. [93 D366c] 

ERASMO. Elogio da loucura. Lisboa: Guimarães, 1998. [1(492) E65e] 

MORUS, Th. A utopia. Lisboa: Guimarães, 1990. [1(450) M891u] 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

HOBBES, T. Leviatã. São Paulo: Abril Cultural, 1973. [082M256L] 

LOCKE, J. Segundo tratado sobre o Governo Civil. São Paulo: Abril Cultural, 1973. 

[082L8Klc] 

BACON, F. A nova Atlântida. São Paulo: Abril Cultural, 1973. [082B128m] 

ESPINOSA, B. Ética. São Paulo: Abril Cultural, 1973. [082E77p] 

MAQUIAVEL, N. O príncipe. São Paulo: Abril Cultural, 1973. [32M149p] 

 
**************************************************************** 

 
SEMINÁRIO DE FILOSOFIA MODERNA – SÉCULO XVIII (Carga horária: 72 horas | 

4ª Unidade) 

 
DESCRIÇÃO: Ementa: Leitura e interpretação de textos escolhidos da filosofia de I. Kant. 

O idealismo e o método transcendental. As três críticas: problemas, temas e estrutura. As 

escolas de Baden e de Marburgo. Objetivos: Compreender o sistema que constitui o 
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pensamento kantiano e seu legado nos grandes idealismos que lhe são tributários. 

Compreender os principais conceitos legados pela filosofia de Kant para a posteridade 

filosófica. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

DELEUZE, G. A filosofia crítica de Kant. Lisboa: Edições 70, 1991. [19D378f] 

LACROIX, A. Kant e o fim da metafísica. São Paulo: Martins Fontes, 1993. [111 L454k] 

TORRES FILHO, R. R. (Org.). Sobre Kant. São Paulo: Iluminuras, 1993. [19454s] 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

KANT, I. Crítica da razão pura. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 1997. [082K16c] 

KANT, I. Fundamentação da metafísica dos costumes. Lisboa: Edições 70, 1992. 

[111K16f] 

KANT, I. Observations sur le sentiment du beau et du sublime. Paris: J. Vrin, 1953. 

[111K160] 

KANT, I. Textos pré-críticos. Porto: Rés, 1983. [101.1(430.1)K16t] 

KANT, I. Textos seletos. Petrópolis, RJ: Vozes, 1974. [19(430) “17” K16T] 

 

**************************************************************** 

SEMINÁRIO DE FILOSOFIA CONTEMPORÂNEA – SÉCULO XIX (Carga horária: 72   41 
horas | 5ª Unidade) 

 
DESCRIÇÃO: Ementa: A decadência do pensamento iluminista. O projeto crítico de Marx, 

Nietzsche e Freud. A virada pragmática no século XX. Cultura, técnica e política na filosofia 

neo-marxista. A filosofia hermenêutica de Michel Foucault. A crise do pensamento 

contemporâneo. Objetivos: Analisar as principais correntes filosóficas do pensamento 

contemporâneo, situadas entre o Romantismo alemão e a filosofia da mente. Compreender a 

crítica ao projeto iluminista, assim como verificar as contribuições da virada pragmática no 

século XX. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

APPIAH, K. A. Introdução à filosofia contemporânea. Petrópolis, RJ: Vozes. [101A647i] 

NUNES, B. A filosofia contemporânea. Rio de Janeiro: Ao Livro Técnico, 1967. 

[101N972f] 

ROVIGNI, G. História da filosofia contemporânea. São Paulo: Loyola, 1999. 

[1(091)R875Hc] 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

FOUCAULT, M. Microfísica do poder. Rio de Janeiro: Graal, 1993. [321.01 F762m] 

FOUCAULT, M. As Palavras e as Coisas. São Paulo: Martins Fontes, 1990. [001.19F762p] 

MORENO, A. R. Wittgenstein: os labirintos da linguagem. São Paulo: Moderna, 2000. 

[165.M843W] 



 

 

SELLARS, W.; BRANDOM, R. Empirismo e filosofia da mente. Petrópolis, RJ: Vozes, 

2008. [165.64 5467e] 

SIMPSON, T. M. Linguagem, realidade e significado. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 

1979. [165 5613L] 

 
**************************************************************** 

 
4.1.4. Produção final 

 
TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO (TCC) I (Carga horária: 72 horas | 5ª 

Unidade) 

 
DESCRIÇÃO: Ementa: Apresentação sobre áreas de pesquisa, procedimentos gerais, 

processo de orientação, apresentação de trabalhos acadêmicos. Objetivos: Eleição de tema a 

ser desenvolvido em pesquisa conceitual. Elaboração do projeto de trabalho monográfico. 

Encontros para estruturação do trabalho, sob orientação de professor supervisor. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

CASTRO, C. M. A prática da pesquisa. São Paulo: McGraw-Hill, 1977. [001.891 C355p] 

MARQUES, M. O. Escrever é preciso: o princípio da pesquisa. Ijuí, RS: Unijuí, 1997. 

[001.891:37 M357e] 

REIMER, I. R. Trabalhos Acadêmicos: modelos, normas e conteúdos. São Leopoldo, RS: 

Oikos, 2012. [001.89 R363t] 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

ECO, U. Como se faz uma tese. São Paulo: Perspectiva, 2002. [001.8 E19c] 

FACHIN, O. Fundamentos de metodologia. São Paulo: Atlas, 1993. [001.891 F139f] 

OLIVEIRA, J. L. Texto acadêmico: técnicas de redação e de pesquisa científica. Petrópolis, 

RJ: Vozes, 2005. [001.8 O48t] 

RUDIO, F. V. Introdução ao projeto de pesquisa científica. Petrópolis, RJ: Vozes, 1998. 

[001.8 R916i] 

SALOMON, D. V. Como fazer uma monografia. São Paulo: Martins Fontes, 1991. 

[001.891S174C] 

 
**************************************************************** 

 
TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO (TCC) II (Carga horária: 72 horas | 6ª 

Unidade) 

 
DESCRIÇÃO: Ementa: Processo de orientação e apresentação de trabalhos acadêmicos. 

Objetivos: Propiciar ao discente a utilização do cabedal de conhecimento na elaboração do 

trabalho monográfico. Encontros periódicos com o professor orientador da monografia. O 

trabalho será baseado na pesquisa, na leitura e na reflexão pessoal. Apresentação da 

monografia diante de uma banca constituída por três professores, sendo um deles o orientador. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

CASTRO, C. M. A prática da pesquisa. São Paulo: McGraw-Hill, 1977. [001.891 C355p] 

MARQUES, M. O. Escrever é preciso: o princípio da pesquisa. Ijuí, RS: Unijuí, 1997. 

[001.891:37 M357e] 

REIMER, I. R. Trabalhos Acadêmicos: modelos, normas e conteúdos. São Leopoldo, RS: 

Oikos, 2012. [001.89 R363t] 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

ECO, U. Como se faz uma tese. São Paulo: Perspectiva, 2002. [001.8 E19c] 

FACHIN, O. Fundamentos de metodologia. São Paulo: Atlas, 1993. [001.891 F139f] 

OLIVEIRA, J. L. Texto acadêmico: técnicas de redação e de pesquisa científica. Petrópolis, 

RJ: Vozes, 2005. [001.8 O48t] 

RUDIO, F. V. Introdução ao projeto de pesquisa científica. Petrópolis, RJ: Vozes, 1998. 

[001.8 R916i] 

SALOMON, D. V. Como fazer uma monografia. São Paulo: Martins Fontes, 1991. 

[001.891S174C] 

 

**************************************************************** 

4.1.5. Estágio supervisionado 
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ESTÁGIO SUPERVISIONADO (Carga horária: 72 horas | 6ª Unidade) 

 
DESCRIÇÃO: Ementa: A contribuição da base teórica da Filosofia para com o mundo do 

trabalho. Pesquisa em Filosofia. Assessoria técnica especializada e participação em equipes 

multiprofissionais. A dimensão interdisciplinar do saber filosófico e sua aplicação. Atuação 

do bacharel em Filosofia. Objetivo: Equacionar os conhecimentos adquiridos ao longo do 

curso e as atuais demandas do mercado de trabalho para o bacharel em Filosofia, visando a 

integração do estudante junto a alguma realidade prática de atuação, em entidades privadas 

e/ou públicas. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

CASTRO, C. M. A prática da pesquisa. São Paulo: McGraw-Hill, 1977. [001.891 C355p] 

MARQUES, M. O. Escrever é preciso: o princípio da pesquisa. Ijuí, RS: Unijuí, 1997. 

[001.891:37 M357e] 

REIMER, I. R. Trabalhos Acadêmicos: modelos, normas e conteúdos. São Leopoldo, RS: 

Oikos, 2012. [001.89 R363t] 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

BARONE, L. M. C. De ler o desejo ao desejo de ler: uma leitura do olhar do psicopedagogo. 

Petrópolis, RJ: Vozes, 1993.  [37.015.3 B266d] 

MARTINS, M. H. O que é leitura. São Paulo: Brasiliense, 1990. [028 M386q] 

PIZZI, J. Ética do discurso: a racionalidade ético-comunicativa. Porto Alegre, RS: 

DIPUCRS, 1994. [177.2 P689e] 



 

 

RUDIO, F. V. Introdução ao projeto de pesquisa científica. Petrópolis, RJ: Vozes, 1998. 

[001.8 R916i] 

FOUCAULT, M. A arqueologia do saber. Petrópolis, RJ: Vozes, 1972. [165F762a] 

 
**************************************************************** 

 
4.1.6. Núcleo interdisciplinar 

 
PSICOLOGIA (Carga horária: 72 horas | 3ª Unidade) 

 

DESCRIÇÃO: Ementa: Psicologia como ciência. Conceito, objeto, métodos, aplicações e 

áreas da psicologia. Concepção de normalidade e anormalidade. A psicologia no contexto 

histórico. As teorias da personalidade. Abordagens contemporâneas da psicologia. Processos 

grupais: comunicação, motivação, trabalho em equipe e liderança. Implicações do 

comportamento humano na relação indivíduo-sociedade. Objetivo: Proporcionar 

conhecimentos que possibilitem a reflexão acerca dos aspectos que constituem a psicologia 

científica e as suas relações com a totalidade do conhecimento humano, bem como fomentar 

nos alunos o desejo pela busca do seu crescimento pessoal através do autoconhecimento. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

ALENCAR, E. M. L. S. Psicologia: introdução aos princípios básicos do comportamento. 

Petrópolis, RJ: Vozes, 1988. [159.9 A368p8.ed.] 

HALL, C. S. Teorias da personalidade. São Paulo: E. P. U., 1984. [159.93 G982d] 

HENRY, Michel. Genealogia da psicanálise: o começo perdido. Curitiba: UFPR, 2009. 

[159.964.2/929.5 H515q6.ed.] 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

FREUD, S. Edição standard brasileira das obras psicológicas completas de Sigmund 

Freud. Rio de Janeiro: Imago, 1988. [159.964.2 F889o 2.ed.] 

FROMM, E. A arte de amar. Belo Horizonte: Itatiaia, 1995. [159.984.2 F932a] 

JUNG, C. G. O homem e seus símbolos. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2000. 

[159.968.26V95h] 

SANTOS, E. A. Sexualidade: seu status filosófico e psicológico. Goiânia: Scala, 2018. 

[159.938.363.2 S237s] 

TAYLOR, C. As fontes do self: a construção da identidade moderna. São Paulo: Loyola, 

1997. [159.923.2 T239f] 

 
**************************************************************** 

 
TÓPICOS DE LITERATURA (Carga horária: 72 horas | 2ª Unidade) 

 

DESCRIÇÃO: Ementa: A função da literatura na sociedade. Estudo de obras épicas, líricas, 

dramáticas e ficcionais paradigmáticas da arte literária. Principais estilos e períodos literários 

e suas características básicas, mediante a análise de autores e obras representativas da 
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literatura universal. Relações entre língua, literatura, linguagem e filosofia. Análise literária. 

Objetivos: Promover o letramento literário a partir do reconhecimento, leitura, compreensão 

e análise de textos literários de diferentes períodos históricos. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

ALZUGARAY, D. Obras imortais da nossa literatura. São Paulo: Três, 1984. [929:821 

O131] 

COELHO, N. N. Literatura e linguagem: a obra literária e a expressão linguística. 

Petrópolis, RJ: Vozes, 1993. [821.134.3(81) C672l 5] 

LAJOLO, M. O que é literatura. São Paulo: Brasiliense, 1982. [821 L191q 2] 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

CATELAN, A. Literatura brasileira. Goiânia: PUC Goiás/Kelps, 2011. [821.134.3(81).09] 

FOUCAULT, M. A arqueologia do saber. Petrópolis, RJ: Vozes, 1972. [165F762a] 

FOUCAULT, M. As Palavras e as Coisas. São Paulo: Martins Fontes, 1990. [001.19F762p] 

TELES, G. M. A estruturação da escritura: teoria e prática do texto literário. Petrópolis: 

Vozes, 1996. 

VOLTAIRE. Cândido, ou o Otimismo. Lisboa: Guimarães, 1989. [821.133.1-3] 

 
**************************************************************** 
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SOCIOLOGIA (Carga horária: 72 horas | 4ª Unidade) 
 

DESCRIÇÃO: Ementa: As origens e a natureza da Sociologia. A explicitação dos conceitos 

fundamentais da Sociologia de Émile Durkheim. A estratificação e as diferenças sociais em 

Max Weber e Karl Marx. Explicação weberiana e materialista acerca do surgimento da 

sociedade capitalista e suas características fundamentais. Objetivos: Desenvolver reflexões a 

partir de conceitos extraídos das ciências sociais, analisando-os e contrapondo-os à atual 

dinâmica da sociedade em seus aspectos econômico, político, cultural e organizacional. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

BOTTOMORE, T. B. Introdução à sociologia. Rio de Janeiro: Guanabara, 1971. 

[316B751i9] 

COHEN, B. J. Sociologia geral. São Paulo: McGraw-Hill, 1980. [316C678s] 

FERRARI, A. T. Fundamentos de sociologia. São Paulo: McGraw-Hill, 1983. [316F375f] 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

COSTA, C. Sociologia. Introdução à ciência da sociedade. São Paulo: Moderna, 2003. 

[316C837s] 

DURKHEIM, E. Sociologia, educação e moral. Porto, Portugal: Rés, 1984. [316D962s] 

FERNANDES, F. A sociologia no Brasil: contribuição para o estudo de sua formação e 

desenvolvimento. Petrópolis, RJ: Vozes, 1980. [316(81)F363s] 

LAKATOS, E. M. Sociologia geral. São Paulo: Atlas, 1985. [316L192s] 

LENHARD, R. Sociologia geral. São Paulo: Pioneira, 1985. [316L566s] 



 

 
 

**************************************************************** 

 
ANTROPOLOGIA CULTURAL (Carga horária: 72 horas | 3ª Unidade) 

 

DESCRIÇÃO: Ementa: A constituição da Antropologia como disciplina e seu campo de estudo. A 

crítica ao etnocentrismo e o relativismo cultural. Questões de método: trabalho de campo e observação 

participante. Os precursores e o evolucionismo social na conformação da Antropologia como 

disciplina. Antropologia e Sociedade. Objetivos: Possibilitar a apropriação das principais 

categorias conceituais relativas ao campo da antropologia cultural, a partir da leitura dos 

clássicos e da confrontação entre conceitos e realidade circundante. Refletir sobre a 

complexidade das relações sociais no âmbito da cultura material e imaterial. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

HERSKOVITS, M. J. Antropologia cultural: o homem e seu trabalho. São Paulo: Mestre 

Jou, 1973. [572.026 H572a] 

MARCONI, M. A. Antropologia: uma introdução. São Paulo: Atlas, 1986. [572 M321a] 

ULLMANN, R. A. Antropologia: o homem e a cultura. Petrópolis: Vozes, 1991. [572.026 

U42a] 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 46 
BOSI, E. Cultura de massa e cultura popular: leituras operárias. Petrópolis: Vozes, 1973. 

[316.7 B744c] 

CERTEAU, M. A invenção do cotidiano: artes de fazer. Petrópolis: Vozes, 1994. [316.728 

C418i] 

HALL, S. A identidade cultural na pós-modernidade. Rio de Janeiro: DP&A, 2006. 

[329.17 H157i] 

KROEBER, A. L. A natureza da cultura. Lisboa: Edições 70, 1993. [316.7 K93n] 

FEATHERSTONE,   M. Cultura   global:   nacionalismo,   globalização e modernidade. 

Petrópolis: Vozes, 1998. [316.42 C968] 

**************************************************************** 

 
ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO ACADÊMICO (Carga horária: 72 horas | 1ª Unidade) 

 

DESCRIÇÃO: Ementa: A organização do texto acadêmico na perspectiva intelectual da 

produção do conhecimento científico direcionado à pesquisa, à elaboração de trabalhos 

acadêmicos e à publicação em periódicos, tendo como base a compreensão das partes 

componentes do texto, a ética e a responsabilidade do autor. Práticas de leitura e interpretação 

de textos. Distinção e produção de gêneros textuais. Estrutura técnica de textos acadêmicos: 

formatação; ABNT. Língua e linguagem aplicadas à escrita científica. Discurso acadêmico. 

Objetivos: Refletir sobre noções de linguagem, texto e discurso. Desenvolver habilidades de 

produção de textos. Compreender as partes componentes da escrita científica. Conhecer e 

compreender os campos de interesse que envolvem a publicação e as normas editoriais de 



 

 

publicação previstas pela ABNT. Aplicar e exercitar a norma padrão da língua portuguesa na 

produção do discurso acadêmico. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

BARONE, L. M. C. De ler o desejo ao desejo de ler: uma leitura do olhar do psicopedagogo. 

Petrópolis, RJ: Vozes, 1993.  [37.015.3 B266d] 

BRITO, M. B. Linguagem básica e leitura sistemática. Goiânia: UFG, 1984. [028.1 B962l] 

REIMER, I. R. Trabalhos Acadêmicos: modelos, normas e conteúdos. São Leopoldo, RS: 

Oikos, 2012. [001.89 R363t] 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

BECHARA, E. Moderna gramática portuguesa. Rio de Janeiro: Nova Fronteira: Lucerna, 

2009. [811.134.3(81) B391m] 

FERNANDES, F. Dicionário de regimes de substantivos e adjetivos. Rio de Janeiro: 

Globo, 1987. [R81'36(038) F363d] 

FERNANDES, F. Dicionário de verbos e regimes. Rio de Janeiro: Globo, 1987. 

[R811.133.1'367.625(038) F363d] 

MARTINS, M. H. O que é leitura. São Paulo: Brasiliense, 1990. [028 M386q] 

PIZZI, J. Ética do discurso: a racionalidade ético-comunicativa. Porto Alegre, RS: 

DIPUCRS, 1994. [177.2 P689e] 
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**************************************************************** 

 
4.2. Disciplinas eletivas 

 
4.2.1. Núcleo filosófico 

 
FILOSOFIA DA RELIGIÃO (Carga horária: 72 horas | 4ª Unidade) 

 

DESCRIÇÃO: Ementa: Determinação da essência, das características e dos elementos 

constitutivos do fenômeno religioso. O lugar da religião na existência humana. As origens da 

filosofia e da religião. A cognoscibilidade de Deus. Teorias contrárias à religião. Objetivos: 

Determinar os elementos essenciais que constituem o fenômeno religioso, destacando seus 

principais aspectos e as diversas abordagens filosóficas sobre a religião. Realçar as principais 

questões envolvendo a filosofia da religião na atualidade. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

CASTINEIRA, A. A Experiência de Deus na pós-modernidade. Petrópolis: Vozes, 1997. 

[21C352e] 

TILGHMAN, G. R. Introdução à filosofia da religião. São Paulo: Loyola, 1996. [21T572i] 

ZILLES, Urbano. Filosofia da religião. Caxias do Sul: Paulus, 1991. [21Z69f2.ed.] 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

ALVES, R. O que é Religião. São Paulo: Loyola, 1999. 



 

onto- 

 

FILORAMO, G.; PRANDI, C. As ciências das religiões. São Paulo: Paulus, 1999. [2C899q] 

GOTO, T. O fenômeno religioso: a fenomenologia em Paul Tillich. São Paulo: Paulus, 2004. 

[21G683F] 

OLIVEIRA, M. A. de; ALMEIDA, C. L. S. de. O Deus dos filósofos contemporâneos. 

Petrópolis: Vozes, 2003. [215D486dc] 

SCHAEFFLER, R. Filosofia da Religião. Lisboa: Edições 70, 1983. [21S294f] 

 
**************************************************************** 

 
FILOSOFIA E EDUCAÇÃO (Carga horária: 72 horas | 3ª Unidade) 

 

DESCRIÇÃO: Ementa: Os pressupostos da educação: a ideia de homem, de ética e de 

política. A concepção de educação nas obras dos filósofos: desde a Paideia grega até a 

contemporaneidade. Educação, escola, universidade e formação. Objetivos: Discutir a relação 

intrínseca entre a filosofia e a educação. Apresentar as diferentes concepções de educação na 

história do pensamento ocidental. Discutir a formação como o sentido fundamental da 

sociedade, da educação e da escola hoje. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

COÊLHO, I. (org.). Escritos sobre o sentido da escola. Campinas: Mercado de Letras, 2013. 

[37.01E74e] 

PLATÃO. A república. Belém: EDUFPA, 2000. [141.131 P716r] 

ROUSSEAU, J-J. Emílio: ou da educação. São Paulo: Martins Fontes, 2004. [37.01 R864e] 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

ANATRELLA, T. A diferença interdita: sexualidade, educação, violência. São Paulo: 

Loyola, 2001. [159.938.363.2 A535d] 

BOURDIEU, P. A economia das trocas simbólicas. São Paulo: Perspectiva, 1974. [303 

B769e] 

JAEGER, W. Paideia: a formação do homem grego. São Paulo: Martins Fontes, 1995. 

[930.85(38)d22p] 

LIBÂNIO, J. B. A arte de formar-se. São Paulo: Loyola, 2001. [37.013.46 L694a] 

TEIXEIRA, E. F. B. A educação do homem segundo Platão. São Paulo: Paulus, 1999. 

[141.131 T266e] 

 
**************************************************************** 

 
TEOLOGIA FILOSÓFICA (Carga horária: 72 horas | 5ª Unidade) 

 

DESCRIÇÃO: Ementa: A experiência do divino/dos deuses e a teologia mítico-poética. A 

entrada em cena do problema de deus nas filosofias platônica e aristotélica. A constituição 

onto-teológica da metafísica. O niilismo europeu e anúncio nietzcheano da morte de Deus. 

Uma nova experiência do divino. Objetivos: Apresentar e discutir as diferentes experiências 

do sagrado/divino ao longo da história da filosofia. Apreender a fundamentação 
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teológico do discurso metafísico sobre o divino. Analisar a crise dos valores metafísicos e 

discutir o niilismo como experiência de esvaziamento do divino na contemporaneidade. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

HEIDEGGER, M. Conferências e escritos filosóficos. São Paulo: Abril, 1979. [082 H465c] 

MONDIN, B. Quem é Deus? Elementos de teologia filosófica. São Paulo: Paulus, 1997. 

[21M745q] 

PENZO, G; GIBELINE, R. (org.). Deus na filosofia do século XX. São Paulo: Loyola, 1998. 

[2q1.1D486.] 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

ANSELMO DE CANTUÁRIA. Monológio. São Paulo: Abril Cultural, 1973. [082C233m] 

DESCARTES, R. Meditações Metafísicas. São Paulo: Nova Cultural, 1991. [082 D445d] 

ECKHART, M. Sermões Alemães. Petrópolis: Vozes; Bragança Paulista: Universidade São 

Francisco, 2006. [248.2E19s] 

OLIVEIRA, M. (org.). O Deus dos filósofos modernos. Petrópolis: Vozes, 2002. 

[215D486dm] 

TOMÁS DE AQUINO. Suma contra os gentios. Petrópolis, RJ: Vozes, 1990. [215A657sc] 

 
**************************************************************** 
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PROPEDÊUTICA FILOSÓFICA (Carga horária: 36 horas | 1ª Unidade) 
 

DESCRIÇÃO: Ementa: A definição e o sentido da filosofia como problemas filosóficos. O 

pathos na origem da filosofia. Distinção entre senso comum e pensamento filosófico. A 

caracterização do pensamento crítico. O filosofar e sua relação com a tradição do pensamento. 

Distinção entre ciência e filosofia. Apresentação das áreas de investigação filosófica. A 

periodização histórica da filosofia. Objetivo: Introduzir e preparar o estudante para o 

exercício intelectual crítico próprio da atividade filosófica. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

BUZZI, A. R. Introdução ao pensar: a linguagem, o conhecimento, o ser. Petrópolis, RJ: 

Vozes, 1987. [111 B992i] 

DESCARTES, R. Discurso do método. Lisboa: Edições 70, 1989. [165 D445d] 

HUGO, S-V. Didascálicon: da arte de ler. Petrópolis, RJ: Vozes, 2001. [101 H895d] 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

ALVES, R. Filosofia da ciência: introdução ao jogo e suas regras. São Paulo: Loyola, 2000. 

[001.1 A474f] 

ARANHA, M. L. A. Filosofando: introdução à filosofia. São Paulo: Moderna, 2009. 

[101.1 A662f] 

CASSIRER, E. Ensaio sobre o homem: introdução a uma filosofia da cultura humana. São 

Paulo: Martins Fontes, 2005. [1:572 C345e] 



 

 

MARITAIN, J. Elementos de filosofia I: introdução geral à filosofia. Rio de Janeiro: Agir, 

1987. [101.1 M343e] 

PLATÃO. A república. Belém: EDUFPA, 2000. [141.131 P716r] 

 
**************************************************************** 

 
LEITURA E PRODUÇÃO DE TEXTOS FILOSÓFICOS (Carga horária: 72 horas | 2ª 

Unidade) 

 
DESCRIÇÃO: Ementa: Estudo da tipologia dos textos filosóficos. Identificação e 

elaboração da estrutura argumentativa: silogismo, indução, entimema e analogia. A natureza 

do conceito e sua relação com a metáfora e outras figuras de linguagem. O exercício da escrita 

e da leitura como expressão e como produção de sentido nos estudos filosóficos. Objetivos: 

Desenvolver as habilidades de escrita e leitura a partir dos componentes estruturantes do texto 

e da leitura em filosofia. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

BUZZI, A. R. Introdução ao pensar: a linguagem, o conhecimento, o ser. Petrópolis, RJ: 

Vozes, 1987. [111 B992i] 

FOUCAULT, M. As Palavras e as Coisas. São Paulo: Martins Fontes, 1990. [001.19F762p] 

NIETZSCHE, F. W. Genealogia da moral: uma polêmica. São Paulo: Companhia das 

Letras, 2001. [17 N677g] 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

DESCARTES, R. Discurso sobre o método. Petrópolis, RJ: Vozes, 2008. [165 D445d] 

HEIDEGGER, M. O que é isto – a filosofia?: identidade e diferença. Petrópolis: Vozes, 

2013. [1 H465q] 

KELLER, V.; BASTOS, C. Aprendendo a aprender: introdução à metodologia científica. 

Petrópolis: Vozes, 2008. [001.8B327a] 

KOYRE, A. Estudos de história do pensamento científico. Rio de Janeiro: Forense 

Universitária, 1991. [001K008e] 

SILVA, F. L. Bergson: intuição e discurso filosófico. São Paulo: Loyola, 1994. [S586b] 

 
**************************************************************** 

 
4.2.2. Interlocuções 

 
INTERLOCUÇÕES – FILOSOFIA ANTIGA (Carga horária: 72 horas | 1ª Unidade) 

 

DESCRIÇÃO: Ementa: Apresentar uma seleção de temas filosóficos significativos do 

período e sua presença nas artes e literatura. Objetivos: Proporcionar a compreensão dos 

processos de formação comuns à Filosofia e demais expressões culturais da antiguidade 

grega. Discutir o processo de formação da cultura grega antiga com ênfase na presença dos 
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Loyola, 

 

mitos, no surgimento da polis e na mudança de mentalidade da Grécia Arcaica. Apresentar as 

leituras contemporâneas acerca da cultura grega. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

JAEGER, W. Paidéia: a formação do homem grego. São Paulo: Martins Fontes, 2001. 

[930.85(38)V22p] 

POLITZER, G. A filosofia e os mitos: textos reunidos. Rio de Janeiro: Civilização brasileira, 

1978. [101p769f] 

VERNANT, J-P. As origens do pensamento grego. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1996. 

[101(38)V529o] 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

ARISTÓTELES. Ética a Nicômaco, Poética. São Paulo: Nova Cultural, 1991. [A717e] 

HAUSER, A. História social da literatura e da arte. São Paulo: Mestre Jou, 1980. 

[7(091)h376h] 

HOMERO. Odisseia. São Paulo: Editora 34, 1994. [821.14’02-3H7660] 

NIETZSCHE, F. W. Obras incompletas. São Paulo: Abril, 1978. [082N6770] 

VERNANT, J-P. O universo, os deuses, os homens. São Paulo: Companhia das Letras, 

2000. [292.11 V529u] 

**************************************************************** 51 

INTERLOCUÇÕES – FILOSOFIA MEDIEVAL (Carga horária: 72 horas | 2ª Unidade) 
 

DESCRIÇÃO: Ementa: Estudos da cultura medieval: filosofia, arte e literatura. A 

cosmovisão medieval: o divino, o homem e a natureza nas artes, na literatura e na filosofia. 

Objetivos: Proporcionar a compreensão da filosofia como um saber radicado na cultura. 

Refletir sobre a cosmovisão medieval – e por meio disso, notadamente, suas formas 

arquetípicas de operação cognitiva/filosófica – e sua produção no âmbito da cultura, das artes 

plásticas, da literatura e da música. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

FRANCO JÚNIOR, H. A Idade Média e o nascimento do Ocidente. São Paulo: Brasiliense, 

1986. [930 F825i] 

LE GOFF, J. O imaginário medieval. Lisboa: Estampa, 1994. [93 L516i] 

MONDIN, B. “Homo ludens”. In. MONDIN, Battista. O homem, quem é ele? Elementos de 

antropologia filosófica. São Paulo: Paulinas, 1983. [11:572M741h] 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

LE GOFF, J. O maravilhoso e o quotidiano no ocidente medieval. Lisboa: Edições 70, 

1990. [93 L516n] 

JANSON, H. W. Iniciação à história da arte. São Paulo: Martins Fontes, 2007. [7(091) J35i] 

MORESCHINI, C. História da literatura cristã antiga grega e latina. São Paulo: 

1996. [82-97 M843h] 



 

 

PAVIANI, J. Estética mínina: notas sobre arte e literatura. Porto Alegre, RS: EDIPUCRS, 

1996. [111.852P3381e] 

SAMPAIO, J. J. C. (Org.). Filosofia e arte. Sorocaba: Unisinos, 2005. [101.1F488f] 

 
**************************************************************** 

 
INTERLOCUÇÕES – FILOSOFIA MODERNA DO RENASCIMENTO AO SÉCULO 

XVII (Carga horária: 72 horas | 3ª Unidade) 
 

DESCRIÇÃO: Ementa: O rompimento com os cânones medievais e o novo humanismo 

renascentista. Artes plásticas, música e literatura até fins do século XVII. Arte e 

representação. Arte e filosofia. Objetivos: Compreender o processo que levou ao rompimento 

com o universo medieval nas artes, na literatura e na filosofia. Possibilitar a compreensão das 

relações entre filosofia arte e literatura a partir do viés da Representação, da subjetividade e 

da natureza humana. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

HAUSER, A. História social da arte e da literatura. São Paulo: Mestre Jou, 1982. 

[7(091)H376h] 

PAVIANI, J. Estética mínina: notas sobre arte e literatura. Porto Alegre, RS: EDIPUCRS, 

1996. [111.852P3381e] 

SAMPAIO, J. J. C. (Org.). Filosofia e arte. Sorocaba: Unisinos, 2005. [101.F488f] 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

DANTE, A. A Divina Comédia. Belo Horizonte: Ed. Itatiaia; Brasília, 1984. [821.131.1- 

3ª411d] 

FOUCAULT, M. As Palavras e as Coisas. São Paulo: Martins Fontes, 1990. [001.19F762p] 

FOUCAULT, M. História da loucura na idade clássica. São Paulo: Perspectiva, 1999. 

[616.89 F762h] 

GOMBRICH, E. H. A história da arte. Rio de Janeiro: LTC, 2008. [701(91) G632h] 

NUNES, B. Introdução à filosofia da Arte. São Paulo: Ática, 2003. [701N972i] 

 
**************************************************************** 

 
INTERLOCUÇÕES – FILOSOFIA MODERNA: SÉCULO XVIII (Carga horária: 72 

horas | 4ª Unidade) 

 
DESCRIÇÃO: Ementa: As questões fundamentais relativas à constituição da subjetividade 

nos séculos XVIII e XIX e suas repercussões nas tradições cultural, filosófica e religiosa. 

Objetivos: Perceber a influência do contexto epocal na formulação de uma filosofia orientada 

para a subjetividade. Introduzir ao questionamento sobre o primado da razão e a introdução de 

novas modalidades criativas. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

HAUSER, A. História social da arte e da literatura. São Paulo: Mestre Jou, 1982. 

[7(091)H376h] 

SAMPAIO, J. J. C. (Org.). Filosofia e arte. Sorocaba: Unisinos, 2005. [101.F488f] 

TAYLOR, Ch. As fontes do self: a construção da identidade moderna. São Paulo: Loyola, 

1997. [159.923.2T] 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

ADORNO, Th. W. Palavras e sinais: modelos críticos. Petrópolis: Vozes, 1995. [1(430) 

A241p] 

HEIDEGGER, M. A origem da obra de arte. Lisboa: Edições 70, 2000. [1(430) H465o] 

NIETZSCHE, F. Ecce Homo. São Paulo: Ediouro, 1998. [165.724N677e] 

NUNES, B. Introdução à filosofia da Arte. São Paulo: Ática, 2003. [701N972i] 

RIBEIRO, F. História crítica da arte. Rio de Janeiro: Fundo de cultura. 1962. [701(091) 

R484h] 

 
**************************************************************** 

 

INTERLOCUÇÕES – FILOSOFIA CONTEMPORÂNEA SÉCULO XIX E XX (Carga 

horária: 72 horas | 5ª Unidade) 
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DESCRIÇÃO: Ementa: Assimilação e crítica à subjetividade, ao cientificismo e ao 

progresso técnico-científico pela filosofia, pela arte e pela cultura. A tensão entre tradição e 

modernidade. Arte e técnica. Objetivos: Compreender a acolhida e as contestações na 

filosofia, na arte e na literatura das questões acerca da crença nos ideais de progresso do 

gênero humano e da razão científico-filosófica, na literatura e nas artes. 

 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

CESAR, C. M. Bachelard: ciência e poesia. São Paulo: Paulinas, 1989. [101 C421b] 

LIMA, M. F. G. Leitura e poesia. Goiânia: Kelps, 2009. [821.134.3(81).09L732L] 

SARTRE, J-P. A náusea. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1999. [821.133.1-3 S251n] 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

ADORNO, Th. W. Palavras e sinais: modelos críticos. Petrópolis: Vozes, 1995. [1(430) 

A241p] 

BENJAMIN, W. O conceito de crítica de arte no romantismo alemão. São Paulo: 

Iluminuras, 1993. [7.01 B468c] 

FOUCAULT, M. As Palavras e as Coisas. São Paulo: Martins Fontes, 1990. [001.19F762p] 

HEIDEGGER, M. A origem da obra de arte. Lisboa: Edições 70, 2000. [1(430) H465o] 

NIETZSCHE, F. W. Ecce homo: como se chegar a ser o que se é. Lisboa: Guimarães, 1990. 

[165.724 N677e] 

 
**************************************************************** 



 

 

4.2.3. Núcleo interdisciplinar 

 
INICIAÇÃO À LINGUA BRASILEIRA DE SINAIS – LIBRAS (Carga horária: 72 horas | 

6ª Unidade) 

 
DESCRIÇÃO: Ementa: Deficiência Auditiva: causas e consequências. História da educação 

dos surdos. Elementos básicos da Língua Brasileira de Sinais. Vocabulário básico para iniciar 

a conversação em circunstâncias diferenciadas. Pronomes e numerais na Língua Brasileira de 

Sinais. Frases, pronomes, expressões interrogativas e advérbios na Língua Brasileira de 

Sinais. Pronomes interrogativos, pronomes indefinidos e números ordinais na Língua 

Brasileira de Sinais. Comunicação espontânea. Objetivos: Divulgar o conhecimento da 

Língua de Sinais, facilitando a comunicação tanto no ambiente de trabalho como no 

atendimento ao público. Favorecer a inclusão das pessoas surdas em um contexto social mais 

amplo, em atendimento à Lei Federal nº 10.436/2002 e o Decreto 5.626/ 2005. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

BRASIL, Ministério da Educação. LIBRAS em Contexto. MEC, 2005. 

BRASIL, Ministério da Educação. O ensino da língua portuguesa para surdos, programa 

de apoio a educação de surdos. MEC, 2005. 

MAZZOTTA, M. J. S. Educação Especial no Brasil: História e Políticas Públicas. 5º ed. 

São Paulo: Cortez, 2005. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

SANTOS, B. S. Por uma concepção multicultural de direitos humanos. Revista Crítica de 

Ciências Sociais, n. 48, jun. 1997. 

STAINBACK. S.; STAINBACK, W. Inclusão: um guia para a inclusão. Porto Alegre: 

Artmed, 1999. 

CAPOVILLA, F. C. Dicionário Enciclopédia ilustrado trilíngue. LIBRAS. 

GESSER, A. LIBRAS? que língua é essa?: Crenças e preconceitos em torno da língua de 

sinais e da realidade surda. São Paulo: Parábola, 2009. 

RODRIGUES, D. (Org). Educação e Inclusão: Doze Olhares Sobre a Educação Inclusiva. 

São Paulo: Summus, 2006. 

 
**************************************************************** 

 
GREGO CLÁSSICO (Carga horária: 36 horas | 1ª Unidade) 

 

DESCRIÇÃO: Ementa: Noções de gramática do grego clássico, voltadas para a literatura e 

tradução de textos filosóficos. Objetivos: Iniciar ao conhecimento do grego clássico. 

Fornecer noções básicas para a leitura, compreensão e tradução de textos filosóficos em 

língua grega. Apresentar textos fundamentais da literatura grega clássica. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

ANAXIMANDRO, PARMENIDES, HERÁCLITO. Os pensadores originários: texto e 

tradução. Petrópolis, RJ: Vozes, 1991. [1(652) P418] 

ARISTÓTELES. Metafísica: texto e tradução. São Paulo: Loyola, 2001. [111 A717m] 

PEREIRA, I. Dicionário grego-português e português-grego. Porto, Portugal: Apostolado 

da Imprensa, 1990. [R811.14’374.822=134.3 P436d] 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

BRANDÃO, J. S. Teatro grego: tragédia e comédia. Petrópolis, RJ: Vozes, 2001. 

[792.21(495) B817t] 

CORNFORD, F. M. Princípium Sapientiae: as origens do pensamento filosófico grego. 

Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 1989. [1(38)C813p3.ed.] 

JAEGER, W. Paideia: a formação do homem grego. São Paulo: Martins Fontes, 1995. 

[930.85(38)d22p] 

KITTO, H. D. F. Os gregos. Coimbra: Armésio Amado, 1990. [911.3 K626g] 

VERNANT, J-P. As origens do pensamento grego. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1996. 

[101(38) V529o] 

 

**************************************************************** 

LATIM I (Carga horária: 72 horas | 1ª Unidade) 55 
 

DESCRIÇÃO: Ementa: Introdução à compreensão da estrutura básica da língua latina, com 

exercícios de leitura e escrita. Objetivos: Iniciar os estudantes no conhecimento do Latim 

Clássico. Fornecer noções básicas para a leitura, compreensão e tradução de textos simples do 

cotidiano clássico em língua latina. Apresentar textos elementares da literatura latina. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

COMBA, J. Gramática latina para seminários e faculdades. São Paulo: Salesiana, 1991. 

[811.124’36 C729g] 

COMBA, J. Programa de Latim. Introdução à língua Latina. Vol. I. São Paulo: Salesiana, 

1995. [811.124’36 C729p] 

RAVIZZA, J. Gramática latina. Niterói, RJ: Escola Industrial Dom Bosco, 1958. 

[811.124'36 R256g] 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

ALMENDRA, M. A.; FIGUEIREDO, J. N. Compêndio de gramática latina. Porto: Porto 

Editora, 1977. 

COSTA, E. P. F. S. Mudança de estrutura moraica do latim ao português. In: Revista de 

Linguística, n. 2, v. 55, 2011. pp. 573-599. [81(05) ALF] 

FERREIRA, A. Dicionário de Latim-Português. Porto: Porto Editora, 1994. 

[R811.124’374.822 F383d] 

GILSON, M. O acusativo latino e sua concorrência no português arcaico. In: Análise e 

Síntese, n. 8, v. 4, 2005. pp. 69-88. [1/2(05) ANA] 



 

 

RÓNAI, P. Curso básico de Latim. São Paulo: Cultrix, s.d. 

 
**************************************************************** 

 
LATIM II (Carga horária: 72 horas | 2ª Unidade) 

 

DESCRIÇÃO: Ementa: Noções gerais de gramática do Latim, com ênfase a literatura e 

compreensão de textos filosóficos. Objetivos: Aprofundar o conhecimento do Latim 

Clássico. Exercitar a leitura e a compreensão de textos filosóficos em língua latina. 

Apresentar textos fundamentais da literatura latina. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

COMBA, J. Gramática latina para seminários e faculdades. São Paulo: Salesiana, 1991. 

[811.124’36 C729g] 

COMBA, J. Programa de Latim. Introdução aos clássicos latinos. Vol. II. São Paulo: 

Salesiana, 1991. [811.124’36 C729p] 

RAVIZZA, J. Gramática latina. Niterói, RJ: Escola Industrial Dom Bosco, 1958. 

[811.124'36 R256g] 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

ALMENDRA, M. A.; FIGUEIREDO, J. N. Compêndio de gramática latina. Porto: Porto 

Editora, 1977. 

COSTA, E. P. F. S. Mudança de estrutura moraica do latim ao português. In: Revista de 

Linguística, n. 2, v. 55, 2011. pp. 573-599. [81(05) ALF] 

FERREIRA, A. Dicionário de Latim-Português. Porto: Porto Editora, 1994. 

[R811.124’374.822 F383d] 

GILSON, M. O acusativo latino e sua concorrência no português arcaico. In: Análise e 

Síntese, n. 8, v. 4, 2005. pp. 69-88. [1/2(05) ANA] 

RÓNAI, P. Curso básico de Latim. São Paulo: Cultrix, s.d. 

 
**************************************************************** 

 
SEMIÓTICA E CINEMA (Carga horária: 72 horas | 6ª Unidade) 

 

DESCRIÇÃO: Ementa: Os processos de comunicação humana. Estudo do signo. Semiótica 

como ciência. Contribuições interdisciplinares para a Teoria da Comunicação. O mundo e sua 

imagem. As simbologias das linguagens audiovisuais, especialmente aplicadas ao cinema. 

Objetivo: Desenvolver a capacidade de leitura de material cinematográfico sob a perspectiva 

dos principais instrumentos teóricos da semiótica, procurando equacionar este conhecimento 

ao conjunto de saberes próprios à seara filosófica. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

CHARNEY, L.; SCHWARTZ, V. O cinema e a invenção da vida moderna. São Paulo: 

Cosacnaify, 2007. [791.43 C574] 
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MUKAROVSKY, J. Escritos sobre estética e semiótica da arte. Lisboa: Estampa, 1990. 

[111.852 M953e] 

SANTAELLA, L. O que é semiótica. São Paulo: Brasiliense, 1990. [81'22 S231q] 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

BERNARDET, J-C. O que é cinema. São Paulo: Brasiliense, 1981. [791.43 B522q] 

ECO, U. Tratado geral de semiótica. São Paulo: Perspectiva, 1980. [003.6 E19t] 

MAY, R. A aventura do cinema. Rio de Janeiro: Civilização brasileira, 1967. [791.43 

M451a] 

SADOUL, G. História do cinema mundial. Lisboa: Horizonte, 1983. [791.43(091) S126h] 

SAMPAIO, J. J. C. (Org.). Filosofia e arte. Sorocaba: Unisinos, 2005. [101.F488f] 

 
**************************************************************** 

 
LÍNGUA ITALIANA I (Carga horária: 72 horas | 3ª Unidade) 

 

DESCRIÇÃO: Ementa: Iniciação aos elementos básicos para a compreensão da estrutura da 

língua italiana, nas modalidades oral e escrita, com introdução aos sistemas fonético, 

fonológico e ortográfico da língua italiana. Objetivos: Iniciar à oralidade do italiano, por 

meio da audição e distinção dos sons da língua e realização de atividades ligadas ao uso 

comunicativo em situações concretas. Exercitar a prática de funções e estruturas básicas da 

língua italiana no uso cotidiano. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

RUGGIERI, L.; MAGNELLI, S.; MARIN, T. Progetto Italiano 1. Livello elementare A1- 

A2. Roma: Edilingua, 2013. 

PERINI, E. Grammatica italiana per tutti. 10ª ed. Firenze: Giunti Editore, 2009. 

COVARINO, G. FILIPPINI, M.; GRAMOLINI, A.; MADIA, A. L’italiano dela Chiesa. 

Corso di lingua italina per religiosi cattolici. Milano: Hoepli, 2018. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

MATINEZ, R.; PETERLE, P. Como escrever tudo em italiano. Rio de Janeiro: Elsevier, 

2003. 

FRATTOLA, P.; CONSTANTINO, R. Italiano em 30 dias. Tradução: Lizandra M. Almeida. 

São Paulo: Martins Fontes, 2008. 

IACOVONI, G.; PERSIANI, N.; FIORENTINO, B. Gramm.it. Grammatica italiana per gli 

stranieri. Formello: Bonacci, 2009. 

MEZZADRI, M.; PEDERZANI L. Grammatica essenziale della lingua italiana. Esercizi 

supplementari e test. Perugia: Guerra, 2001. 

SPINELLI, V.; CASASANTA, M. Dizionario Completo Portoghese (Brasiliano) – 

Italiano/Italiano – Portoghese (Brasiliano). Milano: Hoepli, 2010. 

 
**************************************************************** 
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LÍNGUA ITALIANA II (Carga horária: 72 horas | 4ª Unidade) 
 

DESCRIÇÃO: Ementa: Aprofundamento na compreensão da estrutura da língua italiana, 

nas modalidades oral e escrita, com introdução aos sistemas fonético, fonológico e ortográfico 

da língua italiana. Objetivos: Iniciar à escrita em italiano, por meio de técnicas diversificadas 

de leitura, compreensão de textos elementares e exercícios de redação. Exercitar à prática de 

funções e estruturas da língua italiana no uso cotidiano. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

RUGGIERI, L.; MAGNELLI, S.; MARIN, T. Progetto Italiano 1. Livello intermedio B1- 

B2. Roma: Edilingua, 2013. 

PERINI, E. Grammatica italiana per tutti. 10ª ed. Firenze: Giunti Editore, 2009. 

COVARINO, G. FILIPPINI, M.; GRAMOLINI, A.; MADIA, A. L’italiano dela Chiesa. 

Corso di lingua italina per religiosi cattolici. Milano: Hoepli, 2018. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

MATINEZ, R.; PETERLE, P. Como escrever tudo em italiano. Rio de Janeiro: Elsevier, 

2003. 

FRATTOLA, P.; CONSTANTINO, R. Italiano em 30 dias. Tradução: Lizandra M. Almeida. 

São Paulo: Martins Fontes, 2008. 

IACOVONI, G.; PERSIANI, N.; FIORENTINO, B. Gramm.it. Grammatica italiana per gli 

stranieri. Formello: Bonacci, 2009. 

MEZZADRI, M.; PEDERZANI L. Grammatica essenziale della lingua italiana. Esercizi 

supplementari e test. Perugia: Guerra, 2001. 

SPINELLI, V.; CASASANTA, M. Dizionario Completo Portoghese (Brasiliano) – 

Italiano/Italiano – Portoghese (Brasiliano). Milano: Hoepli, 2010. 
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